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A ILLUSTRAÇÃO

A MORTE D'ELREI

ESTA 

dc lucto ii nur.íío portugueza.Sua Magestade Fl-Rci 0 sr, ]}
Lui/ I falleceu cm Cascacs, no diait) dc outubro ultimo, ás ,, horas e ioni mu tos da manhã.

Perante a immensa dôr que aflli..c a Ka-milia Real Portugueza, todas a.s palavras deconsolação, por mais eloqüentes e senlidas
que cilas sejam, são absolutamente inu-teis.

O melhor elogio do illustre c bondosomonarcha estri na profunda c dolorosa im-
pressão que a sua morte causou cm todas asclasses da nossa sociedade; no magoado in-teresse com qL,c dum extremo a outro do
paiz se procurava saber noticias d'Aqucllecuja prolongada agonia compungiu todosos corações bem formados.

A IllustraçÃo acompanha a imprensa
portugueza nas mesmas demonstrações desem.mentoede respeituoso allccto que acabade depor aos pés da Familia Real.dVssa tãoillustre e tao generosa familit. _ hoje dila«rada pela m. is cruel c mais horrhel dascatastrophes...

A REDACÇÃO.

Sua Magestade El-Rei o senhor D. Luiz Fi-Ii.PPC Man. Fernando Pedro decantara An onio Miguel Raphael Gabriel Gonzaga Xa» a"Franc.co 0'Assis João Julio AugusmVoffa,"d"de Bragança e Bourbon, era o 3„. rei de Pof-
im AI-7-' 

d°í A'8ÍUVeS' d Vluem « d'«lem mar

&^!£_=SÊ™

vale.ro da jarre.eira, do Redempwr dj Gr«h

da Coroa dos Vendes, doZZ^\LZl"2
Águia Negra e Agu a Vermelha da Á íemanh,Cavalle.ro de Hohenzollcrn, Gran-Cr,17 £ '

Flephante Branco de Siam^™'£™ ^
c'tr ^ Sria' de San'° Okf Ha No-mega, da G.oria de N schad A^ t„ ¦ ,Co™adeWU.'rberg(dotand,otP^^o:;;
U hnado soberano nasí-p,, .,« .. i "¦'¦'¦'-¦

Necessidade, a 3, dSoZ^ 2 Z fc-c"deu no throno a ,, de novembro de ,kl"mão o chorado rei D. Pedio V 
l8t"'aseu

Gasaupor procuração em Turím a ¦>, ,__.tembro c em pes.oa na cidade 1 Lfsbt ao de outubro de .Rfii rom s„ LL,SDOa< a
rainha a sinhora D WaA ?l, J'íÍCS,,de a
de El-Rei de h.li, V.d M™3 ^í^' 

filha^^-^Sd-"--^r
^a=^l-/^rSequal passou os melhores e mais fe jz. a;° fsua.mocidade. s d,as da

Os factos mais importantes do reinado dochorado monarcha, c us primeiras reformas,i|ue Sua Magestade teve a gloria de firmar com« sua regia assignatura, foram os seguintes:bum.açao e inauguração du Escola Normal deLisbouJiSOa); abolição dos vinculoi (.863) c aCo!!'lc<;ra? 
Í° m°n»Poli<. do tabaco (,8(3.1). ÉmiS(.5 Toi Sua Magestade presidir ií solemneinaugura;.!:) da Exposição Internacional do1 or.o, a pr,meira grande exposição portuguc-zu, — cm i8(,S associou-se pessoalmeníe ás

gran Jiosa. maniiestações reulisadas no Porloem homenag.in a seu chorado avó o egrégioduque dc Bragança, e a seu chorado irmãoo sr. D. Pedro V, —cm i8(i7 firmava os de-cretos abolindo a pen. dc morte e promulçun-do o código civil, dois fados dos mais brilhantesJu moderna historia nacional, _ inaugurava omonum. •, rub|.co erigido em honra do can-tor das glorias pairias Luiz de Camões, — emi80y, assignava o celebre decrelo, que o mar-
quez de Sá da Bandeira referendou, - abolindoa escravidão em todos os domínios portuguezes,- .b7o presidia á inauguração do monumentolevantado em Lisboa em homenagem a D Pe-dro IV ; em 1871 solvia-se a divida de admira-raçuo nacional para com a memória do grandepoeia Bocage, _ em ,875 prestava-sc egual ho-menagem, ao minisiro da regência d , Terceirao honrado e esclarecido Mousinho da Silveira,

_ em 1S7- iniciava-se as grandes explori-
çoes africanas, que abriramnima nova era aosdestinos da nação, determinando um forte mo-vnnenio painoiico no sentido do levantamentodo nosso amigo dominio ultramarino,c com ellase iniciou a mais brilhante phase do reinadode Sua Magestade o sr. Luiz I.Fm 1878 inaugurava-se em Lisboa o monu-mento ao grande tribuno José E.tevão, - em1879 abria se á exploração o ominho de ferroaa Kegua in,ciavam-se os trabalhos do caminho

ÍCc"r°d!'lí:,.r',A1,ae"lire"»'™da.u.pri-muu exploração africana os illustres viajantesponuguezessnrs. Capello e [vens - ,88o rea-Jn.ou--e a commemóráção do centenário de Ca-™cs> a reunião em Lisbo. de um congressolm rano internacional e de outro confesso dean,hropologia - em 1884 commemor°av -se ocentenário do marquez de Pombal - em ,8S3

vi , f ;? C°TÇ0 doa"»>an.;ceden.eha-
2 Hn, °í~r,ede Usb01 SS- MM' °* rei.de Hespanha-em ,8»5 ina^urou o monu
-cm :88SIUrreraar-qUeDZ dC Sá da B.Scm ,888 a Exposição Poriugueza; e no ulti-
ç K° 

OSeUrdnad0leVeaÍnd;as^-
çao Ue saber que eslavam realisados oulros im-Portantes melhoramentos matenaes, de uma
d feZX' Tda 

P^° "'"' COm° - caminho
Nc d,. / 

'' "tra' Alga"e e Cascaes-«ao deve ser esquecido o desenvolvimento

P osneril" 
lTS a"n0S a° «"««nJecimen o eprosperidade dos nossos domínios ultramarino*a construcção dos caminhos de ferro de Loandáa Ambaca, e de Lourenço Marques a Pretória

sas c0lon as e a metrópole, a fundação de cen-tros de colonisacão nos pontos mais apropriados
vLs de?"''"-"1' 

° ÍnCfement0 dado aos se"
u rrl 

navcfWao ">"e Lisboa c os portos deul£ mar, com a ligação das duas costas, etc
.861 

™88o° kpS° df 'emp0 dec°"id0 ^sde.oo, a 1889, assignalaram ainda o reinado deSua Magestade o snr. D. Luiz I os seguintefactos memoráveis: - a revindicaçáo dos""'tos ^.Portugal sobre LourençoVarqtcs e
,T" Vlha 

de Bolaraa' revindicaçáo obttdapela arbitragem dos presidentes dos Es..d«!
de sua m ^ 

~a VÍSÍ,° á CÔne de Lisboade suas magestades os imperadores do Brazildarainha D. Isabel II de H^panha, de D Am -'
cine t /-°yaJ 

d° rei Huml>erto (então pri„-cipe herdeiro da coroa de Itália), dos reis deH«P«nh. D .Affonso XII e D. Maria Chris!una, do príncipe de Ga.lles, dos duques de Saxe

Coburgo-Cotba, da princeza imperial do Brazile de sua alteza o conde d'Eu, do príncipe Oscarda Suécia, do general UliyssesGrant do famosoexplorador Nordenskiold, dos illustres sábiosVirchow, Schaaffliaussen, Cortaillac, Quatre-fages, Capellini, Henri Martin e oulros, quevieram tomar parte no Congresso Anthropolo-
gico de Lisboa, de sua magestade o rei Oscar daSiiícia, dos condes de Paris, dos duques dcMintpensier, da princeza de Joinville, da prin-ccza Clementina de Saxc, do príncipe Fernandode Saxe (hoje príncipe d. Bulgária), e outrosmuitos personagens illustres, - a realisaçáo danotável expo.içáo agrícola de Lisboa e das ex-
posições es;eciaes do Porto, Coimbra e Gui-marães, - a fundação da « Associação dos Al-bergues Nocturnos », idéia que Sua Magestaderea isou com o mais decidido empenho e com omais solicito cuidado, -a fundação das biblio-thecas populares (iniciativa do ministro de ins-trucçao publica, o snr. D. Antônio da Costa)- das creches (.niciativa de S. M. a rainha asenhora D. Mana Pia) - das escolas industri-aes (iniciativa do ministro das obras publicassnr. A A de Aguiar), - a reivindicação de

parte dos direitos de Portugal na vasta regiãodo Congo e alargamento da linha de fronteirada noa prov.ncia de Angola, _ a travessia rea-Usada no continente negro pelos exploradores
portuguezes os snrs. Brito Capello e Roberto1 vens,-- e as viagens realisadas pelos .xplora-dores srs. P.nto e Augusto Cardoso; as moder-nasreiv.ndicaçóesrealisadaspeladiplomaciapor-
tugueza com relação aos nossos domínios histo-ricos em África e as convenções celebradas coma França e Allemanha sobre os limites dasnossis possessões no grande continente, - assignificativas aflirmaçóes do direito nacionalassignaladas n esse mesmo continente pelas for-ças portugueza, - a conclusão das negocia-

çoes para o restabelecimento dos direitos doreal padroado das índias Orientaes, e a celebra-
Çao do cancordata de 1886, etc, etc.Eis a largos traços náo só a biographia domonarcha mas a historia da sua regência.
H„« lantí 

" ™-7'1?a i?tima' l"31"10 ^cansavados grandes cuidados do Estado, encontratnol-aassim deseripta no Correio da Manhã, eviden-temente pela penna de Pinheiro Chagas •

No seu gabinete da Ajuda, d'onde se divisava olargo panorama do Tejo, concentrava-se na horasque os deveres officiaes lhe náo tiravam a poderosavida .ntellectual e artística de um espirito aberto atoda as altas aspirações e a todas as nobres eurio-s.dades. Quando abandonava o seu violoocello ôuo seu lap.s de desenhador humorista, pôr,™ c.ri«tarava exeel entemente, absorviam-n^as suaspredilecçoes litterarias, i-era" agradave" v81-o eouvil-o, traduzindo Shaitespeare, rodêlndo-so detodo. os hvros que podiam fundamentar ou escla"'n';a interpretação, acompanhando __ tera.
n „?? ¦¦"," estranee»'" ou nacional, passo tZ-so traduz.ndo or., Rollinat nas suas Nesses oraHenr, Born.er na su» Filie de Roland, sem esqu"cer ao mesmo tempo os authores portugueses eZl

dí«?í'í T Pmt,'°'M ° habilitava a seragadavel a todos mostrando-se conhe-ednr rf. ,_, 1

ttpSr^oPrgrrdedpoerS ^ ^^^

«kissS?5í_=??í=
pessoalmente tanto quanto SL 

con«rrer
do seu paiz, procurou 7„?J par,a ° Progresso
rios e scientiíicos .^h.??8 '"''aihos littera-
das Scienciàl um 

'p"mifaCnennuda°, ™ A"d°™ ^
volver o movimento £n.fi' ,tratou d« desen-
bergues Noc,u™"e,Tm enndo'afUndand° 0S A1"
Congre.so de BaieficencI™ P^encia do

E, para não esjuecermni ,_,.„sua physionomia, lemb«mn^ a °S aspectos da
lente como elle . e emp „haVa i ' ° m°,d0 eXCeU
orador, quando, pre™fdi„do \I Papel de re»°
recebendo A ™_„«t,° £ 8U™ conSr«so, ouua meza alguns homens importantes,
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tinha de pronunciar alguma allocução, ou de fnzeralgum brindo, quer na sua língua materno, quernaj| línguas estrangeiras que manejava com rarn fc-cilidade : o froncez, o inglez, o italiano, ou o alie-mão, Raros seriam ossoberanos que podessem com-petir com elle n'essa ars dicendi, que não era amenos importante do seu ofíicio de reinar. Essestriumphos consagrou-os a admiração dos estran-geiros, como no jantar dado cos congressistas de1880, em que o brinde de D. Luiz alcançou umaverdadeira, sincera e espontanea ovação, feita porum grupo, em que predominavam os republi-canos.

A DOENÇA D'EL-REI
Ha cerca d'um anno que no publico porlu-guez corriam os mais inquietadores boatos so-bre a saúde d'líl-Rei 0 senhor D. Luiz I. E comoa imprensa procurava por todos os modos atte-nuar a impressão causada pelos dolorosos boa-tos, não para occultar a verdade ao paiz, mas

para occultar a verdade ao Soberano que igno-rava a gravidade do seu estado, — foram cor-rendo lendas sobre o verdadeiro caracter dadoença.
Só se soube a verdade, a terrível verdade, nodia 15 de outubro findo. O Diário do Governo

pela primeira vez quebrava o silencio ácerca do«stado do augusto enfermo, publicando o se-
guinte bolttim :

¦Sua Magestade El-Rei o senhor D. Luiçt que,ha me{es, foi accommetido de nevralgias do
plexo sçia.tico, seguidas de phenomenos de alei-nesia, apresenta aetualmente accidentes dedecubito, que hoje tornam muito grave o seuestado,

Real paço de Casçaes, 14 de outubro de 1889,ás nove horas da noile. — José Eduardo Ma-
galhães Coutinho —• Antonio Maria Barbosa —Arlhur Itavjra _ D. Antonio Maria de Len-castre — Francisco Augusto de Oliveira Fei-jão — Joáo Vicente de Barros da Fonseca,assis-tente.

O conhecimento d'este boletim espalhou-serapidamente,e os termos em que era concebido
produziram a maior anciedáde em lodo o paiz.E não obstante o publico ter-se disposto, poucoa pouco, pelos boatos que cornam., a esperarmás novas, o sobresalto foi grande, forqueninguém tinha como eminente uma catastro-
phe.Os primeiros symptomas da doença de El-Reimanifestaram-se no ultimo período da viagem
que Sua Magestade fez ás províncias do norteno outomno de 1887. Foi em Braga, e na ex-cursão ao Gerez, que appareceram as primeirasmanifestações de mal-estar, que então se attri-buiram, e muito naturalmente, a fadiga. Quan-do El-Rei veiu a Lisboa assistir ás manobras doSabugo, esses symptomas accentuaram se porum niodo, que principiou a dar cuidado. Via-se que havia,mais algumai co.isa do que cançjço

pela viagem.Os symptomas foram-se aggravan-do, e quando foi dá recepção dé.Anno Bom, cm1888, El-Rei estava muito prastrado, e só porum esforço poderoso de vontade conseguiu con-servar-se em pé, correciamente apertado 110 seuuniforme. Mas a recepção já ná > foi feita nasala do throno, e sim nos aposentos partícula-les de Suas Magestades, tendo sido limitada aocorpo diplomati.o, pessoal do serviço regio,côrte e pjucas pessoas mais.El-Rei melhorou depois d'isso alguma coi:a;e, fortalecido com essas melhoras, pôde ir aoestrangeiro. O principio da viagem, que foifeito por mar, incommodou-o bastante; masdepoisde visitaraExposição de Barcelona,pro-seguiu por terra, e com tio bcas disposições,
que 1'atigou a sua comitiva. Sua Magestade eraum viajante terrivelmente incançavel. E quandoregressou a Lisboa, a surpreza foi tão grandecomo o contentamento. El-Rei vinha magni-fico, e parecia inteiramente restabelecido e cu-rado.

Passado, porém, algum tempo, reapparecc-ra-n os fleimôes, que foram as primeiras mani-leatuçóes da doença, e que começaram no ladoesquerdo, sob o traço, f ouço mais ou menos ãaluíra do coração. Oulros symptomas se segui-ram. Viu-se então, que havia lesões orgânicosimportantes. Mas a medicina, se as não julgavacuravcis.náo julgava de forma alguma qua.cilasdevessem determinar uma catastroplie, e 11'umpraso curto, Poucos dias ames d'e«ta ultima cri-se, ainda os médicos mais auetorisados opina-vam que El-Rei podia ter uma vida demorada,e ate que era possível recuperar o movimentodas pernas, que havia perdido em Cintra. Ateani, sc havia motivo para inquietações, nãoos havia para impressões pessimistas, c menosainda para prognosiicos fúnebres.Foi ultimamente em Cintra, que se lhe negra-vaiam consideravelmente os padccimemos. Noprincipio do verão, El-Rei começou a sofírerdedores sciaticas, ao passo que persistia em nãocicatrizar uma ulcera, que linha na região lom-bar. No principio dc julho foi para Cintra,ondeesperava encontrar allivios. Mas succcdeu íris-temente o contrario. Náo obstante, ainda em3rd esse mez, anniversario do sr. infante D. Af-lonso, houve sarau no paço real em Cintra,quese prolongou até ás duas horas da magrugada,assistindo a todo ellc Sua Magestade El-Reique conversou coma sua affubilidade acostuma-da, e com a variadissima erudição de que dis-punha, com a maior parte das pessoas que seachavam ^ na sala. Nada auetorizava aindaaquellas impressões e aquelles prognosticos.Infelizmente) o mal caminhou rápido. Esta-beleceu-se a paraiysia nas pernas, a qual, nosúltimos dias da sua residencia iVaquella vilJacomeçou a invadir a bexiga c o recto, sendo ne-cesario extrair as urinas por meio de algalia.Capitulou-se então a doença como afe.ção daspinal-medulla. O estomago nos últimos diasda residencia do augusto enfermo em Cintra sóadmittia alimentação lactea.
Foi Sua Magestade transportado para Cascaese ali experimentou bastantes melhoras. A para-lysia rectal desapparecera, a da bexiga estavabastante attenuada e o estado geral melhorara aponto do estomago já admittir canja e gallinha.Uma ou outra vez tivera El-Rei deliquios passa-geiros, mas o seu espirito sempre se conservouperfeitamente claro e Incido.' Informava-se detodos os negocios, discutia com os ministrossobre os assumptos de interesse geral, conversa-va em voz algum tanto mais baixa que a habi-tual, lia joniaes e livros, ou dizia que lh'oslçssem. Por isso mesmo, se procurou evit r apublicação de noticias que podessem impressio-nar o enfermo, bem como só noticiar-lhe commuitas precauções a doença e morie do sr. in-fante D. Augusto. Sua Magestade sentia bastantecansaço em assignar os papeis submetridos aoseu examç.

No domingo i3 dViutobro a situação peiorouporque o augusto enfermo começou a soffreraccessos febris. Segunda-feira teve maior accessoe caiu em profunda prostração, que bastanteassustou a Familia Real. Foram chamados aconferencia com o dr. Barros da Fronseca, osoutros médicos da real camara, drs. MagalhãesCoutinho, Ravar.', Barbosa, D. Antonio deLencastre e Oliveira Feijão. Todos concordaramem que o estado do illustre doente era muitograve, porque parecia manifestarem-se sympto-mas de absorpção purulenta, proveniente daulcera que resistira a todo o tratamtnto. Alémde medicação energica interna foi cuidadosi-mente limpa e desinfectada a ulcera paia evitarnova absorpção dc pus.A enfermidade de El-Rei tinha sido capitula-da como afecção da spipal-medulla, que se ma-nife^tava em estado sub-sgudo. Se esta situaçãose mantivesse o'enfermo poderia viver algunsmezts; se passasse ao estado chronicj, como seesperava, a vida seria de annos, embora perma-necesse a paraiysia das pernas. Poderia sobrevir

algum incidente intercorrente, aggravado peloestado geral do enfermo, mas, emquanto náo semanifestasse, não havia perigo immediato.Infelizmente, sobreveiu esse incidente e dopeior caractcr: a infccçáo purulenta, que náoP° S£r vencida. Os accessos febris complica-ram, ou melhor, revidaram, toda a gravidadedo estado do real enfermo, considerando-sedesdeentão a sua situaçao como desesperada.

A FAMÍLIA REAL.
A altitude da hamilia Real Portugueza n'cstetranse tão doloroso (apesar de preparada para umdesenlace fatal em vista dos terríveis progressosda doença) mereceu as mais nobres phrases derespeito e de veneração da parte de toda a im-prensa portugueza.Julgamos como um dever transcrever aquialgumas passagens mais característica! d'al-guns jomaes da capital. A idéia que o publicogeralmente fôrma do que é uma còrte, ima"i-nando-a frivola, indifTerente aos aífecios queconstituem a gloria dos simples, sem uma no-çao bem humana do que seja a Família, — en-acontra aqui um cabal desmentido, que é omaior titulo de gloria para a Família Real Por-uigueza.

Escreve o Tempo, o jornil de que é directorpolítico o sr. Carlos Lobo d'Avila, no seu nu-mero de 16 dc outubro íindo :
Sua Mjgestade a Rainha tem siJo verdadeira-mente heróica, na dedicação incomparavel e na ca-n 05 1 s°Ihcitude com que tem acompanhado seuaugusto esposo durante toda a sua penosa enler-mídade.
Ha longos dias, ha mezes quasi, que a Rainhanao recolhe aos seus aposentos, passando todas asnoites a velar El-Rei, assistindo a todas as confe-rencias dos médicos, presenciando todos os cura-tivos, tomando ella própria conta nas horas cios re-médios e da alimentação, inventando,, com umengenho que só póJe inspirar um raro e bondosocoraçao de mulher, todos os confortos, todas as co-modidades, com qie o seu disvelo podia minorsros soflnmentos do auguslo enfermo. Nunca houveenfermeira mais sollicitt, mais intelligente, ma/snifatigavel, mais aflectuosa e também mais en»r-gica.Informando-se de tudo, ouvindo as conferênciasdos médicos portuguezes, lendo as consultas t osmédicos extrangeiros, sabendo bem os perigos e agraviuaJe da moléstia, a sua alma varonil, profun-damente ferida, não succumbiu nunca. Luctousempre, luctou até ao fim. E aquelh patrícia orga-nisaçao de mulher nervosa e delicada, teve rasgosde uma tal força de vontade, de uma tão superiorcoragem, que se impõe tanto ao nosso respeitocomo a nossa admiração.A Sinhoiu D. Macia Pia tem acostumado o povoportuguez a venerar as suas peregrinas virtudes ea sua mexhaurivel caridade. Bastava isso para ellaser sempre respeitada e querida n'este paiz, que aillustre princeza de Saboya soube tão bem conver-ter na sua patria de adopção. Mas a maneira exiei -cionalissima como r.'esta hora de tão fundas amar-guras, a Rainha tem sabido desempenhar-se da suadolorosa missão, aureolou de um novo e incompa-ravtl prestgio a sua nobre figura*-"El-Rei, no meio dos cruciai,tcs soflrimentos queo affligem, deu hontém.a sua augusta esposa, á suacarinhosa enfermeira, uma suprema e derradeiraprova do seu ifiecto e da suj gratidão.Dj| ois de se confessar, de receber a benção pa-pai, e de supporur um violento curativo, E!>Reifitou a Rainha, que não abandonara a cabeceira doleito e, tomandc-lhe as mãos, beijou-lh'<.s ente-jne'cido.

Ouvimos descrever esta scena a um vdho me-dico, a quem o espsctaculo das dôres e das desgra-ças humanas, deve ter endurecido o coração. Pois
foi com os olhos marejados de lagrimas que ellenol-j contou, dizendo-nos que era indescriptivel aexpressão de agradecida ternura com que o sem-bljntedo rei, transmudado pela doença ©• sulcadoptlo soffrimento, se illuminou de um súbito e pai-lido sorriso, em que ia decerto a única recompensaque ao coração da rainha pode n'este momento sergrata e consoladora !
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Suo ulteza real o príncipe D. Carlos o o senhorinfante D. AfTonso tecm sido tamb:m desveladosenfermeiros de teu augusto pnc e mostram-se ver-d ideiramente compungidos com o luio que osamcaçn.
O príncipe real não sahe ha dias do paço de Cos-cies, e tem sido o mais activo o dedicado collabo-rador da Rainha durante a doença de El-Rci. Aafí içáo em que o príncipe se encontr», dizem-notodos os que tiver.im a honra de o ver, é deverascommovente.
Sua alteza real a princeza I). Amélia, acha-selambem muito «(Fretada pelo estado gr.ivc cm quese encontra El-Rei. E' sabido que o senhor D. Luiztem pela sua gentil nora uma especial predilecção.L foi lav.ida cm lagrimas que a princeza entrouhontem (i5)#no paço de Ca>c;es. Não a esperavamíli O estado de gravidez, muito adiantado, em que aprinceza se encontra, obrigíira-a a retirar-se ha diaspara o paço de Iklem, e aconsc hava-a a manter,se ali, sol) pena de, em caso contrario, correr umgrave risco. Ao receber, porém, as assustadorasnoticias que hontem (i5) chegaram de Cascaes, aprinceza nao se deteve com estas considerações, cpartiu para ali no primeiro comboyo, acompanhadada sua dama c do seu veador. A's quatro lioraspor exigencia dos médicos, sua altíza real re-gríssou por mar a Relem. Vinha murto agitada enervos >, revel »ndo um sincero e profundo desgosto.

desvairadas, aos orphãos gementes que se lhe arro-j:ivam aos pés,n'esses antros da miséria cm que tevede penetrar.

Escreve o Dia, dc que é dircctor político o. sr. Ant>nio Ennes, no seu numero dc i5 d'ou-tulro, 110 dia em que o Diário do Governo pu-blicou o primeiro boletim dos médicos:
S. M. a Rainha tem sido uma enfermeira maisque disvellada, heróica, de s-:u esposo. Já não tcemconto a* noites a que se não recolhe á sua alcova.Apenas repousa, durante alguns momentos da noite-no quarto d Ll«Rei, por detraz de um biombo comque seo:culti ás v.stts do enfermo, pjra evitarque a sua presença coistante o sobresalte.No desempenho d'esta missão, a mais generosae a mais angélica da mulher, desenvolveu uma ener-gia vir.l. Só nos uhimos dias principiou a ceder aocansiço, ao desalento e á dó-. Ha dois dias, r-ce-bendo uma pessoa di córte chegada do extrangei-ro, debulhou-:e em lagrimas quando teve que fallardo estado d'EI-Rei.
Escreve o Correio da Manhã de 17 de outu-bro o seguinte commovido artigo, onde se advi-nha a penna do seu director Pinheiro Chagas:

A Rainha! Não se houve em Cascaes, por toda aparte,senão um côro de louvores á dedicação inex-cedivel, á coragem, aos sacrifícios d'essa santa se-nhora ! Não conhece o que seja descanço, não sabeha muito o q^e é a cama, não sabe o que seiam oscuidados da sua p.-opria saudeiHa mezes que é a companheira inseparavel, a en-fermeira constante de todas as horas de seu ma»rido, e sempre com a sua gentdeza senhoril e tran-quilla como que lhe infunde animo e consolaçãoNos breves dias que antecederam a morte de DAugusto, tinha de fazer prouigios, para poder acudira seu cunhado sem faliar aos desvellos coitu"mados para com sju marido, sem lhe fazer suspei-tar sequer o drama que se desenrolava nus Neces-sidadesl E dá-lhe Deus força para tudo isso, in-funde n'aqueJle vulto franzino e delicado toda aro-bustez legendaria e tradiccional d'csses ásperosmontanhezes saboydnos que foram seus untepassa-dos, e que forjaram com os seus potentes braçosnas aguas das suas torrentes e no granito das suasserran as a espada com que libertaram a Italia, e acoragem com que affrontaram os revezes!A priçceza quiz acompanhal-a na sua obra deded.cação, mas o seu estado não lhe permitte essessa;riiicios; além d'isso está extremamente nervosae no dia i5, quando entrou no quarto deseu sogro'debolhju-se por tal forma em lagrimas que foi ne-cessario que a obrigassem a voltar para o Paço deB.-lám,
Os dois íiihos d'El-Rei esses conservam-se aoIjdo de sua mãe, qu^, sabendo ser esposa, comosoube ser Rainha, conserva n'aquelle quarto ondeos desinfretautes m 1 combatem us emanações dagangrena, aquclla coragem simples que mostrou noPorto, qu ndo atravessou silenciosa e meiga, asruinas requeimadas do teatro Baquet, que exhala-vam o cheiro nauseabundo da carne humana quei-mad.i, pata ir levar os soccorros da sua bolsa e aconsolação d.i sua presença ás viuvas chorosas e

OSULTIMOS MOMENTOS DEL-REI
A sua prolongada agonia excitara principal-mente naquelles que o rodeiavam uma piedadesuprema, li' que sc liu no seu rosto, quando amorte immobilisou nas suas feições n expressãouliima, o vestígio de padecimentos atrozes.Foi uma noite lugubre a que passaram emtorno«do leito do moribundo as pessoas que ti-nliam obrigaçao de assistir d sua agonia. Elleagitava-se de Yez emquando nas convulsões ex-tremas, e que a consciência o não abandonara

percebia-sc pelo modo como seguia as indicaçõesdos médicos, pelo « obrigado » que murmuravaIrcqucnies vezes, pela icrnura evidente com queapertava de vez cm quando a mão da esposa.A cabeceira do leilo desiacava-se aquella
grande e tragica figura c"a rainha, immovel, se-rena, concentrando toda a sua vida nos seus in-fatigaveis desvelos. Mais abaixo, qunsi aos pésdo leito, os dois príncipes. À luz vaeillantepro-iectava as grandes sombras,o silencio era quasiabsoluto, e lá fóra um pouco ao Jonge ouvia-seo mumurio eterno do mar.

Hnalmcnie ás 11 horas a agonia terminou, ea rainha, curvando-so sobre seu marido beijou-lhe muitas e repetidas vezes a máo inerte. E,lembran^o-se logo dos seus deveres de rainhaede mãe, foi cila quem saudou a nova realeza
que se erguia, e ao íilho que lhe beijava a máo,lançou com a benção maternal as tremulas pala-vras em que lhe desejava a felicidade e a força
para poder cumprir os seus devcres.de rei, comocumprira sempre os seus deveres de filho.A scena era solemne.etinha um imponente ca-racter. Logo em seguida os assistentes beijaram,lavados em pranto, a máo do fallecido monar-cha. Era a despedida suprema, e pelos rostosdos velhos, alguns dos quaes tinham combatidoainda nas luetas épicas da liberdade, corriamem fio as lagrimas ardentes. Então o cardeal

patriarcha e o núncio disseram na camara mor-tuaria as suas missas, a que assistiram todos osque tinham seguido desde o começo aquelledrama commovente,..

Apressando^mô, pois, a dar cumprimento a unipreceito da lei fundamental da monarchia :Juro manter a religião catholica apostolica ro-mana, a integridade do reino, observar e fazerobservar a constituição política da nação portuguesae mais leis do reino, c prover oo bem geral danação, quanto em mim couber, e prometto ractifi-earem breve este juramento nas cortes geraes danação portuguezp.Outrosim declaro, que me apraz que os actuaesmin:stros e secretários d'estado continuem no exer-cicio das suas fun:çôes.Paço, em 19 de outubro de 1889. — DOM CAR-I.OS I. — Joàü Lu cia no de Castro. ¦— FranciscoAntonio da Veiga Beiráo, — Henrique de BarrosGomes. — José Joaquim de Castro. — FredericoRessano Garcia. — Eduardo José Coelho.

NOTAS E IMPRESSÕES

A Natureza, dil-o a sniencia, é um barbaro açou-gue, uma carnificina monstruosa. A seiva d'umaplanta é vampirsada ao cadaver d'outra planta.Cada berço tem por baixo um sepulcro. A flor queembalsama ou o frueto que ri, vivem de podridõesnutrem-se de morte. Assucenas e cravos, jasmins e'madresilvas, alimentam-se, como abutres, de assas-sinato e de rapina. Um lirío é um saltes dor, e ummalmequer um amropophago...Mas qual é então o motivo por que, sabendo nóstudo isso, nos commovemos até á oração, nos en-ternecemos ate á lagrima, deante d'essa canibalescae sanguinaria Natureza? Porque é que um olharazul de pervinca, orvalhado e timido, nos deixa cádentro o que quer que seja da sua candura mati-nalPorque é que uma manhã d'Abril alvoroçada-mente nos inunda de golfadas d'esperança ? Porquee que o 01 ro melancholico d'um ocaso longínquonos perfuma de religiosidade involuntária, de triste-za siderea, de mysticismo indefinivel ? Como espli-car esta intima contradicção inevitável entre asciencia e a consciência ? Eu, pela minha parte,nao creio na realidade, creio no sonho. A Naiure-za, mysteriosa e creadora, afigura-s;-me toda satu-rada d amor, impregnada d'alma, alagada em Deus.Reverendo Pan, deite-me a sua b<nçãoI

A PROCLAMAÇÃO DE S. M. EL-REI
D. CARLOS I.

Completemos agora estas noticias acerca damorte de S. M. Iil-Rei o sr. D. Luiz I, com aproclamação que no mesmo dia da morte o novorei de Portugal, S. M. El-Rei o sr. S. Carlos I,dirigio ao povo portuguez :
Portuguezes! Quiz Deus por termo prematuroá vida de El-Rei D. Luiz I, meu augusto e muitoamado pae, depois de um reinado de vinte e oitoannos, que ficará assignalado na historia do paizcomo um perio Jo de paz, de tolerância e liberdadede fecunda transformação nas leis fundamentaes eorganicas.e do mais amplo desenvolvimento morale economico.

Em conformidade das instituições políticas damonarchia, sou chamado a presidir aos destinosdo reino, e para o melhor desempenho dos deveresque me incumbem, dão me força a tradição, queé legada pelo fallecido soberano, e a venerdçãocom que o povo portuguez recorda a sua memóriae partilha commigo e com a família real a dôr im-mensa que a todos nos punge,Na mais fiel observancia das nossas instituições
políticas, no esforço incessante pára levantar, quan-to em mim caibo, a grandeza e prosperidade daminha pátria, p&ríi, como me cumpre, o mais ac-curado empenho. Por e>sa forma diligenciarei me-recer também a afTeiçáo do povo, e seguir o exem-pio do monarcha quetanto a soubera prender á suapessoa, e que tão cedo foi arrebatado aos carinhosda sua familia e ao respeito e amor da nação in-teira.

Lembro-me ás vezes de que deve ser bem curiosaa scena do meelingUatl no valle de Josaphat. Comoevidentemente não pode haver corpos para todasas almas, dar-se-ha um caso e.tiraordinario. Anda-rem espíritos em coiro, almas cm pelote, á buscado corpo, rogando pragas...

A musica ea poesia meorporej. Ha sonatas deBaethoven que se me afiguram serás melancholicasalmas immoriaes de grandes epopéias que morre-
Os primeiros compassos do Cl.,ir de Lune, porexemplo, monotonos e plangentes, duma tristezalunda, impossível, irremediável, não nos dão a idéadum mundo extineto, amortilhado para semrreem silencio eterno, e sobre o qual estivessem ca-hindo, como as'grossas gottas de trovòada quealastram o chão, enormes lagrimas de luar, dolo-rijas e rythmicas, brancas e silentes ?.,.

Uvihsados conheço, que, para ferir um adversa-no, e muitas vezes um amigo, empregam o mesmointeresse caviloso do selvagem para matar um pas-saro. Envenenam a setta e desp5dem-n'a de longepara o ar obliquamente, com toda a força. A settavae subindo, chega lá cima, volta a ponta para bai-xo e cae pe-pendicularmente, malhematicamente,sobre a cabeça Ja victima desprevenida. Ha nesteprocesso uma vantagem : se a victima se queixa, aevasiva e simples:—Atirei ás nuvensHa um inconveniente: é que, descoberto o ardilainda a setta vae no ar, e já quem a lançou tem um'grande gallo na testa. A linha recta, que dijbo'chega primeiro. '
Guerra Junqueíro.
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UER o acaso que tenhamos de reuniru 1 no mesmo numero da Iu-ustiução, o# retrato do fallecido monarcha, c o rc-troto de seu irmão S A. o sr. D. Au-^— gusto— fallecido no dia a(i dc setembro'findo, no Paço das Necessidades. Os dois irmãos,os dois últimos filhos da senhora D. Maria II, fui-leceram com 24 dias d'interval!o um do outro.O sr. Infante D. Augusto achava-se em Cintra, esentio-se ali ligeiramente indisposlo. Voltou parao Paço das Necessidades no dia 21 de setembro.Kei a uagem sem grande incommodo. Mas doisdias depois sentio-se peior, com oppressão no peitoe uma tosse continua que muito o affligia. Sobre-vieram-lhe voroitos de- sangue, que o deixaramprostrado.Desde esse momento, o seu estado principiou ainspirar receios. Os médicos que lhe assistiram,
que eram os drs. Barros da Fonseca, Ravara eSousa Martins, applicaram-lhe cáusticos energicosno peito. Melhorou um pouco o doente da ancie-dade que sentia na respiração, mas sobreveio-lheuma inflammação de bexiga resultante dos caus-ticos.

O seu soffrimento era entáo o mais doloroso.Depois a lesão cardíaca de que já padecia aggra-vou-se. Os médicos perderam n'essc momento todaa esperança de salvar a vida ao augusto enfermo.Passado o estado de prostração em que licou oe-
pois do vomito de sangue, sua alteza mostrou-semuito agitado, não se conservando por muito tem-
po na mesma posição, e ora deitado no leito, orasentado n'uma poltrona, via-se que era grande oseu soffrimento.

A' 1 hora e meia da madrugada de 24 os médicosapplicaram-lhe inhalaçóes de oxigênio. O doente-,
que então estava na poltrona, parece que sentiu al-
gum allivio. Foi infelizmente uma esperança muitofugitiva. Passado pouco tempo, começou o delirioe a cada momento se levantava, proferindo pala*vras desconnexas, repetindo as pessoas que o cer-cavam: — Vamos embora! Adeus! Vamos de-
pressa !

Tinha chegado o momento fatal. O enfermo caiuno estado comatoso, mas sem grande agonia.O dr. Ravara fez então applicação de todos ósrecursos que a sciencia indica n aquelles casos ex-tremos, e, vendo que eram absolutamente infrueti-feros todos os meios para prolongara existenciadomoribundo, mandou chamar o capellão de lan-ceiros 2, que substituía o capellão da casa, que es-tava doente, e foi ministrada a òua Alteza a extre-ma uneção.'As 4 horas e meia da madrugada era cadaver.,

Sua Alteza o 8r. infante D. Augusto, de nome Au-
gusto Maria Fernando Carlos Miguel Gabriel RaphaelAgrícola Francisco de Assis Gonzaga Pedro de Alcan-tara Loyòla de Bragança e üourbon, duque de Coimbrae de Saxe Coburgo Gotha, nasceu erri Lisboa no realPaço das Necessidades no dia 4 de novembro de 1847,
pela uma hora c cinco minutos da tarde, e foi bapti-sado ha capella do real Paço das Necessidades a 2 de
dezembro do mesmo anno, pelas 3 horas-da tarde.

Forapn seus pádrínhos.sua alteza real o príncipe Au-
gusto Liiiz Victor, duque de Saxe Coburgo Gotha, tio
paterno, representado com procuração bastante por sua
alteza o príncipe real D. Pedro de Alcantara, e sua al-
teza real a princeza D. Clementina Çarolina Leopoldina
Cloiilde duqueza de Saxe Coburgo Gotha, representada
com procuração bastante'por sua alteza real a serenis-
sima senhora infanta D; Isabel Maria.*Foi celebrante o
sr. cardeal patriarcha de Lisboa, D. Guilherme Hen-
rique de Carvalho.

Em 1855 começou sua alteza o s.nhor infante D. Au-
gu&to os seus estudos e em i5 de janeiro de 1857, o• abalisado professor Francisco Antonio Martins Bastos,'
já fallecido, tomava-lhe a primeira lição de grammaticalatina.* '

N'este anno andavam em obras o palacio das Necessi-
dades, e tão adiantadas, que no dia 27 de novembro os
senhores infantes D. João, D. Fernando e D. Augusto,

.passaram dos quartos dos camaristas, que então occu-
pavam, para o extineto convento das Necessidades,
licando o senhor infáftte D; Augusto'no tei-céiro 'dòrmi-
torio, junto da capella.Em outubro de 1861 começou o senhor infante D.
Augusto a estar doente, chegando a dar grandes cuida-

dos n sei:s augustos pnes e irmfios, e tfio grnve era asun enfermidade que, no dia 4 de novembro, nnnivctsn-no do seu nascimento, náo sniu du quarto,A 11 de novembro do mesmo anno fnllecia El-R.i I)Pedro V, e era tal o estado de sun alteza o senhor ir-Imite D. Augusto, que este triste acontecimento lluj foioccult iio, sendo por ;sso no dia seguinte, 12, tran.-por-todo do convcnto das' Necessidades pira o pjço deBJcm, em carruagem fechada, coin o seu liei e /cio-sissiiru amigo o conselheiro Manuel Moreira Coelho,alojando- e nos quartas chamados Avrabida — porter ali havido, nos tempos antigos, um hospital de rçli-gioáos Arrabidos,A doença de sua alteza augmeniava progressivamenteaté que, em 27 de novembro, se julgou ser o ultimodia da sua vida.Assim continuou o anno de 18G1 ; e, como não hou-veiSim melhoias sensíveis, 110 1.° de janeiro dc 1MJ2foi determinado que o senhor infante D. Augusto saíssedo real Paço de Uelem para casa do cavalheiro Viüalo-bos, no paço do LumianApezar de estar este dia de nevoa e huinido, eíFec-tiiou-so a mudança, pelas ir horas da manhã, assis-lindo o dr, Francisco Antonio Barrai e outros faculta-tivos da real camara a este acto. Sua alteza saiu, áquellahoia, do seu quarto, cin uma cadeira de duas rodas,muito bem abafado, c d'este modo atravessou o jardimda Arrabida e passou ás escadas do Paço, sendo entáolevada a cadeira em uns varaes, a que pegavam cria-dos, para Mo destinados: depois das maiores precau-çóes entrou em uma carruagem, bem fechada, que cs-tava prompta na entrada do paiacio de Belem, da parteda calçada da Ajuda, Com sua alteza entraram namesma carruagem o seu aio o conselheiro Manuel Mo-rcira Coelho e o dr. Francisco Antônio Barrai, medicoda real camara.Esta mudança foi cm extremo benefica para a saúdedc sua alteza, c de tal modo, que no dia i5 de janeirodo mesmo anno de 1862, saiu pela primera vez, com oconselheiro Moreira, em carruagem fechada, conti-nuando sempre em progressivas melhoras.Continuou, pois, o sr. infante D. Augusto a residirno Paço do Lumiar e na mesma casa do cavaltie roVillalobos. Como perguntasse muitas vezes por El-Rci1). Pedro V e peio infante D. João, ignorando quehouvessem fallecido, e este segredo se tivesse conser-vado até ao dia 12 de março d'aquelle amo, julgaram os
que o rodeavam de absoluta necessidade descobril-oo que se fez, havendo o conselheiro Moreira dispostode antemáo tudo, de sorte que estes golpes náo se tor-nassem fataes a sua alteza, que, ao recebei-os, sentiucom eíícito a vehemencia da dor, que a presença deseus augustos pae e irmão soube mitigar.O sr. D. Luiz, para melhor animar e consolar o sr.infante D. Augusto, nomeoufco capitão do regimento delanceiro.;, de que sc lhe passou carta regia em 17 demarço de 1862, e de que havia sido coronel o sr. in- '
fante D. João.Continuando as melhoras de sua alteza, no dia 21 debril d'aque11c anno cantou-se por musica um solemne

regimento, em i5 da abril de iS5S, a capitão para ca-?aliaria 11,0 2, Innceiros da rainha, em 17 de marçode i8'>u, a major em de outubro de 1863, a tenjnlecomnd cm 3i dc outubro de iNfig, a general de brigadaem 9 Jj junho de 1*7., « a g^ncml de divisão em i<3 deagosto de (8S.4, seiulo nomeado inspector geral da armade cnvnllnria por cana iv^in de 3i de outubro de 1884.1 01 aula ivgia de de setembro de 1871 foi man-dado o sr. iiiíj-nte I). Augusto apresentar-se ao gover-najor gar..l d:, In.lia, a Ijni dc ali s:r empresado noserviço que as cuvumsiancias ex Rissem, por se terollcivcido pjr.i ato npanllar a G,in o bat.lhio de caça-dores n." 1, que fui enviado á índia por causa d u:narevolta militar que ali houve.Na tarde dc ia de novembro dc 1871 embarcou suaalteza no paquete inglez Neva, juntamente çom o novogovernador geral, o general Joaquim José dc Macedo ecomo, que foi substituir o sr. v-aconde de S. Januario110 g ivorno da Ind a.No dia to dc dezembro desembarcavam cm Gós, jur.-tamente com o batalhão expedicionário, sufl'ocando-<epouco Jep )is a revolta.Durante a sua permanencia em Gó.i, onde se demo-rou perto de tres mezes e meio, tendo lido a sua residencia em Pangtm, no palacio do governo, fez o sr. D.Augusto d'ali visitas ás comarcas de Saisete c Bardez,onde foi enlhuíiasticamente recebido. 'Pelos lins de março de 187a partiu sua alteza de G5apor Bombaim, cm direcção a Portugil, no transporteÍndia, que trazia, também, a bordo o batalhão de c.iça-dores n.» i, e que chegou a Lisboa ás 3 horas da tardedo t de maio.Consta d^s notns o'flciacs que o sr. D. Augustoa cumpriu n serviço com muito proveito doEstaio, por-que, ao muito respeito e amor dos povos da Índia pelaaugusta pessoa de sua aliena, se deve atiribuir a solu-ç'o pacifica da reíu-ma executada. NVste transe, o sr.infante 1). Augusto mostrou em toJas as o^casiôes quese lhe facultaram, um verdadeiro amor civL-o, sempreconduccntea apoiar o principio da auetoridade nacio-nal, o que muito fortaleceu as disposições ordenadaspelo governador geral da Índia, uUltimamente havia sido nomeado presidente do con-selho de presidentes dos jurys da Exposição industrialportugueza, logar que preencheu com a malima solli-citude, fazendo reunir no palacio das Necessidades osmembros d^quella commissáo, e tomando parte activanos trabalhos, até que a doença o prostrou.
O caracter de S. A. o sr. D. Augusto acha-ssprimorosamente traçado nas seguintes linhas,devi-das á penna do brilhante jornalista sr. AntonioEnncs :
Vivia feliz na modéstia relativa da sua posição, sema menor veleidade de fazer sombra, de angariar home-nngcnp, de pesar ou influir nos negocios políticos. De-sejava, todavia, ser util. Tinha gosto pelas coisas mili-tares, e cumpria escrupulosamcnte oà delires dos seuscargos. Se lhe pediam algum serviço publico, sacrifi-Te-Deitm, em acção de graças, ordenado pelo corpo ca\a de bôa ment; commodos e 1 egalloà,para o prestarde artilheria, que convidou suas magcs.ades, que assis- ' e lá ia, luetando ás vezes com os* seus áchaques physi-cos, á índia ou a'Berlim,.assistir a umas.manobras oupresidir a uma corporação. Era bom, simples e tímido.Náo tinha o coração indõlènte para'osi|;ffectos. Para osofliciaes com quem lidava era um camáràda despreten-cioso. Repartia por todos a sua bonHomià franca e jo-via!. Bom administrador dos seus Ijens, nem por issofaltava com a esmola á miséria y 'distribuía benefícios»e não mandava tocar trombetas para chamar espectado-res á distribuição. Rodeou seu pae de carinhos ate áhora da mcite, e amou-o no que elle amava. Emsumma, era um bom caracter, lavado, por egual dosdespeitos da subalterneidadèedos orgulhos da superio-ridade social. Estava contente com a sua sorte, o que éuma virtude n'esies tempos em que todos se julgamroubados pelo destino e lesados pela sociedade, e go-sava-a sem prejudicar nem oífender ninguém^Só deixasuaves recordações á sua família, a cujo pesar todo opaiz se associa, prestando mais uma vez homenagem,com o seu luto, á memória de D. Maria lfi que táoexcellente educação moral deu a todos os filhos, quenem um pôz os pés fora da smda da hònra, e' nem umcustou ainda uma lagrima aó povo, senão na morte !

tiram a este acto'religioso.No mesmo dia, no Paço do Lumiar, cumpriu o sr.infante D. Augusto o preceito quadragesimal, recebendodas mãos do conego Moraes Cardoso, com quem setinha confessado, a S-igrada Eucharistia, sendo esta a
primiira communhâo d.; sua alteza.Estando já restab;Iecido da sua perigosissima enfer-midade, reco.lheu-se o sr. infante D. Augusto ao real
paço da Ajuda, no dia 17 de maio de 18G2, pelas 2 ho-ras da tarde, recomeçando no dia 24 do mesmo mezaà suas lições com os professores Antonio Manuel daFonseca, de pintura, Antonio José ColHs Guimáráes, decalligraphia, Manuel ínnocencio dos Santos, de musica
Francisco Antonio Martins Bastos, de j-ortuguez e la-tim, Antonio José Viale, de lógica, e outros.

No dia 6 de julho celebrou a camara municipal dos
Olivaes um solemnissimo Te Dcum em acção de graças
pelo restabelecimento da saúde de sua alteza, na egreja
parochial deSáoJoáo Bapti&ta do Lurniar, recebendo
por essa'occasilo o cavalheiro Villalobos, em casa de
quem o sr. infante D. Augusto havia estado, o titulo
de visconde do Paço,do Lumiar.

Desde então sua alteza o sr. infante D. Augusto, con-
cluida a sua educação, entregou-se ao estudo dá arma
de cavallaria, que constituiu a i>ua cspeciàl predilecçãoe onde prestou, como' inspector geral, serviços impor-
tantissimos.
' O sr. infante D. Augusto-alistoü-s*e no-exercito em
22 de agosto de i855, com 8 annos de edade, no regi-
mento de infanteria 10, sendo-lhe concedido o postode alferesj foi promovido a tenente, para o mesmo

A ILLUSTRAÇAO 3 VEZES POR MEZ
Continuamos a receber todos os dias dezenasde cartas e bilhetcB postaes dos nossos as si-gnantes de Portugal. Todos; querem a ILLUS-TRÀÇAÕ trez vezes por meí!No proxímo numero datfmos extractos dal-gumas das cartas que temos recebido. SSoeloqüentes provas das sympathias que a IL-LUSTRAÇAO tem encontrado em todo o Por*tugal. 11
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SUA; MAGESTADE A SENHORA DONA MARIA PIA.
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SUA ALTEZA, O SR. INFANTE D AUGUSTO

FALNECIDO NO DIA 2(3 UE SliTEMBRO,

rr-

^ 

'' 

¦ 

¦-Vv?^^

i};' i,,;..::^::;^:1:!;1 ;i;j: f V!-U.' .' '¦ .¦. •' v'•

- -s ;.. 1\;,I:'.',: -¦ :v/"¦- r^'?¦-.L.;.

fcvj¦i- ; 
p] 

-)|^ isj^jv '-j'!',. 

^|-;| 

1^1 ...I; JvSf- J' rlo«-!]i 
jl'i 

•;' :-'r'^||pf^

|K 

'" 

¦1 ? 

¦ ''i • ' v^' ¦ --'-'ag- • 
^|

LISBOA. — O palacio has Necessidades, onde nasceu El-Rei,o Sr, D. *Luiz I. 
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A TRAVÉZ DE PARIS

A entrevista. — l\.ntns nepros. — Uma prnvj resoluto.— Pitzou yuerra! — O I)r. Kicnrd, — Da inlhicnciniJnVaga nos costumes. — Mctra em Lisboa. — A festado Vigaro, — Impressões confusas. — O MuttlinRange.

OACONTECIMIiNTO 

culminante,
como quem diz, r» chiniborazo do no-
ticiarío durante a quinzena linda —

foi a visita tantas vezes desnentida
do Czir Alexandre a Coquelin ainé. 1-Ia mais
de três mezes que a Europa a->uarJava com an-
ciedade o encontro d'estes dois potentados. Pre-
seiuia-se —e roesse ponto com toda a razão —
que alguma coisa dc grave resultaria dc tal en-
trevista, mas ninguém se atrevia a affirmar queclh viria a reiilisar-fe. Coquelin, é verdade, vi-
sitara o imperador do Norte na sua capital ha-
via já bastante tempo; este devia-lhe portantouma visita, segundo as leis mais elementares da
prjgmaiica entre soberanos, mas essa visita
soffrera tantos e tão repelidos adiamentos que se
poderia recear que o monarcha russo, escutando
só os seus resentimentos pessoaes, acab: sse porse resolver delinitivamente a não vir.

Esta demora, combinada com a noticia espa-
lhada adrede em certos circulos de ordinário
bem informados, de pretendidos armamentos
de Coquelin e de uma concentração de forcas na
sua fronteira, já de si tão bem defendida pelanatureza, lançara a Bolsa n'um estado de per-turbaçãode que só a veiu arrancar acomniunicu-
ção oflicial da vinda do czar. O urso do norte
resolvera-se em fim a sahir do seu antro e a.vir
saudar a aguia Occidental.

Os que conhecem de perto Coquelin nunca
duvidaram un momento de que a entrevista se
realisasse. Frio e tranquillo como sempre, o as-
pecto de Coquelin infundia a confiança no cir-
culo que o rodeia: — Eu fui visital-o, dizia
elle por vez;s aos mais Íntimos da sua côrte ;clle ha de cá vir!

E veiu ! A entrevista entre os dois poderososmonarchai teve logir nos propios aposentos dc
Coquelin. Este, por iir.ermedio da sua diploma-
cia.propozera que se realisasse aryes iVuma jan-
gjdj sobre o Sena para fazer pendant na his-
toria com a do N iemen ; mas o czar, não se sabe
porque razões, recusou-se a acceitar es:e alvitre
e fji como diss:,n)fumoir dc Coquelin,que os
dois potentados se avistaram.

O colloquio foi naturalmente frio. Os inte-
resses dus duas potências são tãoantagonicos, ha
entre clles uma uu profunda rivalidade, que se
náo podia espenr que uma simple entrevista
ditada pela etiqueta, produzisse o que não tem
conseguida durante longos annos uma hábil e
subtil diplomacia. O czar náò jróde ver com
bons olhos os progressos do pan-coquelinismonão só «a península dos Balcões, como também
naflateia superior. Por outro lado Coquelin
não pode perdoar ao czar o seu affastamento
da triple alliançj, const.tuida por elie, por Co-
quelin Cadet e por Jean Coquelin, o joven mo-
narcha tão esperançoso. Os dois soberanos se-,
paráram-se sem que do seu encontro se podss-se apurar o mais pequeno symoma tranquilizi-
dor para a paz européia.

Despeitado por não haver podido attrahir o
imperador slavo á politica pan-coqueliniita, o
soberanooccidental por um d^quslles coups de
tetè que lhe sãc familiares, tomou a grave res j-
lução de voltar para a Comcdie-Francaise, da

qual se desligara com fracasso ha annos a esta
porte, dando logar a um tão formidável obalo
na Europa, comodc certo os leitores se rccor-
dam. Este recente avatar da sua politica oíferc c-
se chtyode um negro e profundo desconhecido,
e já syntomas inquictadores, verdadeiros pontosnegros, como sc dizia no fim do império, se co-
meçam a manifestar. A leste, Got retrae-se; to
sul Mounet-Sully agita-se. Pela sua parte, si-
lencioso e enigmático como sempre, Lc Bargy
prusegue nos seus myateriosos armamentos.
Que sahird d1aqui na primavera próxima?t

O celebre dr. Ricord e Olivier Me'tra, o
author da Vaga, íalleceram no mesmo dia poruma singular coincidência. Durante bastantes
annos as waisas de Métra foram accusadasdc for-
necer a Ricord unia grande parte da sua clien-
tela. Não sei até que pontoaquellas melodiosas
elocubraçúes a tres tempos mereciam essa des-
agradavel suspeita, mas imagino que lhes adveio
da circunstancia de haverem sido executadas
durante muito tempo no Mabille onde a batu»a
de Métra conduzia a ronda dcsrabelladado Pec-
cado, sob o segundo império. O Mabille era
como se sabe um sitio perverso onde uma walsa,
sobretudo ainda nova, se não podia mostrar
sem licar compiomettida.

Ruord, apezar de ter vis:o durante 70 annos
a humanidade peles seus mais ominosos os-
pectos, conseguiu guardar até o ultimo alento
um bom humor inaltcravel e uma jovialidadedo melhor quilate. Ninguém com mais razões
do que elle poderia têr pela bête-humaine, como
diriaZola. nôjoe desprezo; em vezd'issoera um
bemleitor e um compadecido. Muitos dos queleem estas linhas e que conheceram Ricord de
mais perto do que talvez desejassem, vão de certo
saber a noticia da sua morte com verdadeira
tristeza.

Quanto a Métra, esse, morreu mais nonage-
nario ainda de que Ricord, porque dos seus 5S
annos de fornalha parisiense, 40 pilo menos dc-
vem contar-se pelo dobro como os de ctmpa-
nha.

Náo havia festa possível ssm elle; a sua batu-
ta tinha alguma coisa de electrico e de endia-
b;ado que sc communicava á turba e a fazia ro-
dopiar com um frenesi especial. Os departa-
mentos, os graves e Mzjdos departamentos,
quando sentiam pruridos de folia, mandavam
vir Métra pa ra os pôr na a íi nação necessaria. Métra
surgia 00 estrado e agitava o seu bastão de ma-
rechal da walsj; os departamentos deliravam
immediatamente. Era necessário segural-os
para os impedir dc fazer tolices.

A única terra onde Métra não produziu os
seus habituaes effeitos, foi Lisboa. Ahi tuma-
ram:n'o a serio e bombardearam-n'o regente
de concertos quasi clássicos. Mctra bem os que-ria fazer dançar, ao.; bons lisboetas, e de vez em
quando entre uma fuga de Bach v. uma sotuia
de Becthoven introduzia-lhes uma das suas
walías a espumar Champagne, embriaguez, e
loucura. Mas os bons lisboetas nãj se mexiam,
a walsa deixava-os, timidos, atados, embora o
olho lhas luzisse. Métra teve de te ir embora,
levando ao menos dc Lisboa a recordação de
que fôra a única terra d'es:e mundo onde ltte
fôra permittido reger — a serio — uma partitu-ra dc Beethoven.

Métra não se occupava apenas de fazer'dan-
çar os outros. Dançava elle também por sua
própria conta e isto não foi extranho á sua mor-
te. II iV/i était fourre jusque là, jusqtte là\
como se canta na Vida Parisiense. Pobre ma es-
trinol

Se 29:999 pessoas se não tivessem oppos-
to d1 um modo cathegorico e formal a que eu
me divertisse na fcsia do Figaro em favor das
victimas de Anvers, eu estaria agora cheio de
impressões deliciosas que me apressaria a irans-
miitir-Jhes. Mas desde o momento em que 3o
mil bemfeítores se agglomeraram dentro d?um

recinto que poderia rasonvelmenteconter 15 mil,
não houve mais pivzer possível. A turba forma-
va blocos absolutamente impenetráveis, cera cm
grupos dc cinco a seis mil que uma pessoa po-dia circular Junte-se a isto um calor sufFocante
c os hediondos contactos c os perfumes d'um
uperião que durou quatro horas, e digam-me
sc o arcebispo dc Paris tem razão em fulminar
pastoraes indignadas contra a caridade que 5c
exerce por meio de festas e de bailes. Mas a ca»
ridade assim exercida é dez vezes meritoria,
porque sc complica d1um sacrifício corporal
que não pôde deixar de approveitar considera-
vel-.ientc á salvação das nossas almas!

Náo lhes descrevo o aspecto da enorme nave
do palacio de Industria, porque c simplesmente
indescriptivel. O palacio das machinas, á hora
em que os seus milhares de monstros de aço bra-
cejam e resfolegamao mesmo tempo, e em quecem mil pessoas circulam pelas suas avenidas,
náo é mais ruidoso nem mais movimentado.
Imaginem vinte ou trinta espectaculos simul-
taneos, pantomimas, monologos, recitações,
bonimentsde feira, côros cantados por centenas
de vozes, orchestras gritando por centenares de
instrumentos, carrosséis vertiginosos de veloci-
pedes e de cavallinho?, rodopiando com fu-
ria, e>talar de rolhas de champagne, vozes agu-
das de mulheres, interpellando o publico, e
acima de tudo isto, o brouhaha da turba en-
volvendo o immenso recinto n uma especie de
bruma sonora que fiuctuava por toda a parte, c
formava a basse de todos os outros clamo-
res.

Em kiosques diseminados pela nave, as mais
bonitas actrizes de Paris vendiam charutos,
bonbons, photographias por preços insensatos,
vestiam trajos de phantasia e eram algumas
d1ellas positivamente adoraveis.

Tomei nota d'uma húngara, d^uma hespanho-
la, e d^ma japoneza, com as quaes eu me
contentaria pa»-a o resto dos meus dia?, cedendo
desde já de todas as pretensões a qualqueroutra nacionalidade. A húngara sobre tudo,
com o seu schabrak de pelles, o seu dolmam
sobre o hombro, as suas botas altas de maroquim
escarlate, era um amor de húngara, um bijou
sem preço,em frente do qual se formou duran e
toda a noiie um circulo compacto de boccas
abertas e olhos arregalados.

/, Ia-me esquecendo annunciar-lhes a inau-
guração do Moinho Vermelho, que se propõe a
ser uma especie de Bullier da margem direita.
Nada tem de part:cular esta salla de baile pu-blico, a não ser um verdadeiro moinho que lhe
serve de fachada e que brateja durante a noite
a cruz de Malta das suas quatro enormes velas,
todás gúarnecidas de lampadas electricas e
escarlates que lhe dão um aspecto bem singu-
lar.

No mais, é sempre a mesma coisa. A Goulue
e o seu interessante par, Valentim-o-desossado
entregam-se lá a idjllios coreographicos quenada tem de commum com as honestas contra-
danças de família. Faz-se roda em volta dVstas
duas summidades do carican, e applauie-se com
delirio quando a celebre diva do pinote e do
grand écart submette ao' nariz d'algüm inglez
impassível e dé binoculo a tiracolo, a pontado seu pé que o outro approva gravemente.Assim se pas?a o tempo, com innccencia e
serenidade, e quando não é assim, é a dar
passeios em burros brancos n'utn picadeirocontíguo ao salão, ou a tomar bocks no jardim,onde os Eneias e as Didos dá vida alegre en-
contram grutas propicias, forradas de alfom-
bra... Aqui interrompe o leitor, todo feliz de
poder collocar a sua citação latina: — Et
siimmo ithilarunt yertice nimphcv! Pois es á
enganado, leitor amigo. As nimphas do Moulin
rouge não ululam nunca.. Ja não ha positiva-mente nada que as f.ça ulüiar.

GIESS
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d'ornarocntaçáo, as janelias encantadoras do fór-mos c de detalhes, e a porta principal di„_n quelembra a entrada da cathedrul de Caracas, -11 julgar pela amostra, deve ser uma cnthedraldiv.rtidul
que,
bem

AS NOSSAS GRAVURAS nho

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE
As festas iu-: Pahis-Anvkrs

PARIS

ma vc-
reproducção

O 

NOSSO brilhante collaborador Gica,
cujas chronicas tão apreciadas teem si-
do pelos leitores da li i.ust kação, — ai
lude no seu artigo de hoje ás festas quese reahsaram nos dias n, e 20 d'outubro lindo noPalácio d'Industria, em beneficio das victimas daterrível explosão d'Anvers.

Essas festas que na noite de in chamaram ao Ps-
•acio d'Industria para cima de 3o:ooo pessoas, fo-ram organisadas pelo Figaro, e principalmente pc-lo seu redactor Parisis, Emile Blavet, o notável
chronista da folha parisiense, — sob a protecção deMadame Carnot e de S. V. o rei dos Belgas!

O Palácio d'Industria foi transformado n'u 
'

lha cidade flamenga — uma admirável
scenographica da velha Antuérpia. Para mais caracter dar á festa, trouxe-se d'Anvers o famoso gi-gante Druon-Antigon e sua esposa, que foram mo-delados em i535 pelo pintor Peeter van Aelst. Este
gigante, diz a lenda, açoitava, esfolava e matava
todososnavegadores que podiaapanharnasmargensdo Escaut, tendo especialmente o capricho de cortar
a todos elles a mão direita, que deitava ao rio. Segun-
do a lenda, *_ d'este feroz gigante que vem o nom.
de Antwerpen. O celebre Salvius Brabo, 24." rei dosTongres, casado com uma prima de Julio César,
desafiou o gigante para um duello, venceu-o, ecomo castigo cortou-lhe a mão direita. Foi estehorrifico personagem e sua descomunal esposa queos parisienses poderam admirar no Palácio d'In-
dustria; assim como o soberbo carro allegorico de
Rubens, que tambem veio expressamente d'Anvers
para adornar o palácio.

Na Kermesse, os Idosques de venda, os jogos, os
carros das leiteiras flamengas, as barracas, os buf.
fetes, tudo estava confiado ás mais lindas actr__.es
de Paris. Jeanne Granier, a famosa cantora d'ope-
reta, chegou a vender taças de Champagne, a qua-renta libras (1:000 francos) cada taça !... Os millio-
narios mostraram-se generosos, e a receita foi col-
lossal.

MEIOS 1.1! LOCOMOÇÃO NO CAMPO 1)1! MAKTU
0 nosso collaborador Parys, que já nos dese-lio o interior do pavilhão portuguez do quai

• ,r,Say 
~ mos"'i>-nos hoje um aspecto do Campode Marte, com os fauluuils de rodas, os carrinhos

puxados porannamitas, e os burros doEgyptc,queconstituíram a alegria dus parisienses.Ao fundo da gravura vêem-se as grandes linhasdos arcos da torre Eilfel, e entre os doistufos d'ar-vores, o pavilhão da Companhia do gaz.Aquelles que tiveram a felicidade de vir a Paris
poderão dizer por nós se a scena d ou não é dasmais cxactas c das mais bem reproduzidas.

AVISO AOS LEITORES
O presente numero da Ii.lustiiaçÁo coincide

com a véspera do ultimo dia da grande Expo-
cão Univers.il de Paris.

Muitos dos nossos leitores, principalmente as
centenas dos que se inscreveram este anno como
assignantes por causa de gravuras da Exposição,
— poderão julgar que terminamos com esle'nu-
mero, ou no próximo, a série d'essas gravuras,
attendendo a que a Exposição fechou.

E' um erro. A Illusti.açÃo tem de parte mui-
tas gravuras e artigos que continuarão saindo
regularmente em todos os numeros, como até
hoje, com este titulo :

francez que havia dado 100:000 francos para o ex-
positor trancez que mais se distinguisse em 188 i,elle dava um prêmio de 5o:ooo francos ao poi tu-
Suez que mais so distinguisse na Exposição Uni-versai. r

Pedira ao sr. Berger a listados portuguezes mais
premiados. E n'essa lista de Grand-Prix, além dosr. José Galache (azeites) e da Liga dos lavradores
do Douro, — só encontrava com essa recompensa
ou estabelecimentos do estado, ou corporações
officiaes que não poderiam concorrer, por não sei-esse o espirito da sua doação. Tinha portanto pen-sado dividir o seu prêmio em dois prêmios de23:00o francos, e dar um ao sr. Galache, e o outro
á Liga do Douro. E pedia sobre o assumpto a opi-mao dos commissarios presentes.

Os snrs. visconde d'Azevedo Ferreira e Camillode Moraes disseram que se alguém devia ser con-
templado, ninguém mais no caso do que o snr. Bor-
dallo Pinheiro a quem se deve o suecesso da nossa
exposição.

0 snr. Pinto Coelho chamou a attenção do dr
Ferreira para a importante collaboração de Bor-
dallo Pinheiro no pavilhão portuguez do Quaid'Orsay; e explicou como foi que as suas fayanças
tendo obtido 20 valores dos jurados, o que davadireito a grand-prlx, não obtiveram essa distinção
do jury superior — sendo o unico responsável d'es-
ta falta o jurado portuguez da respectiva classe. Eexplicou cabalmente como nos urys superiores es-

RECORDAÇÕES DA EXPOSIÇÃO DE PARIS

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

TSARINE PODE ARROZ RUSSO
Adhennte, Suari senti, ._-./_/.«/Preparada por vio____tas, Boul* dea Itálicos, PARIZ
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A REVISTA DAS REVISTAS

O nosso collaborador Adrien Marie encarrega-se
de nos mostrar vários aspectos d'essa festa que fi-
cará memorável entre as festas do anno de 1880.

OS VENDEDOllES Dli BILHETES
A scena representa o aspecto d'uma porta da Ex-

posição de Paris, próxima da galeria das machinas,
á hor a de maior afíiuencia do publico, e quando os
visitantes sáo assaltados pelo bando dos vendedores
de bilhetes, uns offerec.ndo entradas a 8o, outros
a 70, outros á 65 cernimos. Scena bem curiosa, ai-
guinas vezes insuportável, que vae acabar d'<íqui a
dois dias, mas que todos quantos vieram a Paris
guardarão de memória, como um dos detalhes pit-torescos da assombrosa Exposição que maravilhou
o mundo inteiro.

OS PAVILHÕES ESTRANGEIROS

A immensa quantidade de assumpto que nos in-
vade de-todos os lados, obriga-nos a sermos hoje
excesivamente concisos nos nossos artigos sobre a
exposição ; assim como o doloroso assumpto que a
todos-nos enlueta nos obriga a pôr de parte sete de-
liciosüs croquis representando vários pavilhões cx-
trangeíros do Campo de Marte. Apparecerão em
numeros seguintes.

Hoje limítamo-nos a mostrar aos nossos leitores
o exterior do pavilhão do Chili, construcção d'ts-
tylo moderno, feita.de ferro, tijolo e crystal; — e o
lindo pavilhão de Venezuela —erguendo as fachadas
brancas, graciosamente contornadas e os seus pi-
giions moldados no tstylo h.spanhol —Luiz XV de
convenção — que lhe dá o aspecto d'um bahu fia-
mengo do século passado. Os frisos são carregados

O
O PRÊMIO FERREIRA

S jornaes portuguezes e francezes falia-
ram em tempo, antes da abertura da
Exposição de Paris, de um prêmio de
5o:ooo francos (nove contos de reis) offe-

recido por um rico portuguez, o dr. Alves Ferreira,
ao expositor portuguez que mais se distinguisse no
Campo de Marte.

Apenas teve conhecimento do prêmio, o snr. vis-
conde de Melicio aconselhou o illustre patriota a
fazer entrega do prêmio á Associação Industrial, e
a dividil-o em prêmios mais pequenos, para con-
tentar muitos expositores ao mesmo tempo 1 Não o
entendeu assim o dr. Alves Ferreira, que esperou
o fim da exposição, e os resultados dos ju^ys inter-
nacionaes, para então se decidir sobre este ou aquelle
expositor.

Mas deu-se um caso que deixou o doador em
grave embaraço, Um portuguez havia, que não
tinha um grand prix (suprema distineção dos ju-
rys) mas que se tinha distinguido d'um modo 110-
tavel e tanto tinha contribuído para o bom nome
da sua terra — qué seria injusto não pensar n'elle,
Esse portuguez — era Bordallo Pinheiro.

Para resolver difficuldades e ficar com a cons-
ciência tranqüila, o dr. Alves Ferreira resolveu con-
sultar sobre o assumpto os commissarios portu-
guezes do pavilhão do Quai d'Orsay.

Para este fim s. reuniram na segunda feira,
14 d'outubro, na sala do comitê os srs. Gerardo
Augusto Pery, Carlos Pinto Coelho de Castro, Luiz
d'Andrade Corvo, visconde d'Azevedo Ferreira, Ca-
millo de Moraes e Mariano Pina.

A's 3 horas da tarde chegou o dr. Alves Ferreira,
a quem foi dada a presidencia dV-ita reunião. O
dr. Ferreira expòz em poucas palavras a razão do
seu prêmio de ío.ooo francos : — Havia estado ra
exposição de Aavers e de Barcelona; vira a tris-
te figura que ali havia feito o seu paiz ; e como pa-
triota sincero para estimular os industriaes e artis-
tas da sua terra, e seguindo o exemplo d'um cidadão

tas faltasse podiam dar, quando náo houvesse gran-de actividade da parte do jurado de cada paiz.O snr. G.rardo Augusto Pery, que por tantasvezes, no decurso d'esta exposição, tem dado pro-vas d'uma tão alta competência para vencer asmildif-
ficuldades e attrictos que se teem levantado entre
as duas secções portuguezas, — mostrou qual havia
sido a notável colhboração de Bordallo Pinheiro
para o suecesso da nossa exposição agrícola e co-
lonial. E considerou como grande justiça incluir o
artista n'esie prêmio, — terminando por felicitar ca-
lorosamenteosnr. dr. Ferreira pelo grande exemplo
de patriotismo que acabjva de dar.

O snr. Mariano Pina disse que se via seriamente
embaraçado por ter de fazer o elogio de Bordallo
Pinheiro — seu particular amigo. Mas lembrava
que no dia da inauguração do pavilhão foi Bordallo
o unico artista e expositor portuguez que recebeu
as mais calorosas felicitações do presidente da Re-
publica franceza, do snr. Tirard presidente do Con-
selho, do snr. Berger e do snr. Alphand, directores
da Exposição.

Mais tarde o pavilhão foi honrado com a visita
de S. A. R. o snr. duque de Bragança, e foi ainda
Bordallo o unico expositor que recebeu felicitações
especiaes do herdeiro da coroa.

O ministro portuguez, em Paris, s. exc' o snr.
conde de Valbom, em seguida á inauguração do
pavilhão, convidou Bordallo Pinheiro a jantar na
legação de Portugal, e em nome. do paiz brindou
ao artista que em Paris tanto se havia distinguido.

E as felicitações a Bordallo Pinheiro continuam
sempre, da parte de Sarah Bernhard, de Coquclin,
do dr. Charcot, do barão Alphonse de Roltschild,
dos pintores Carolus Duran e Clairin, de Mariano
de Carvalho, dos condes de Ficalho e de*Seisal,de
Eça de Queiroz, Ramilho Ortigáo, Pinheiro
Chagas, Carlos Mayer, Carlos Lobo d'Avila, pre-sidentes das câmaras de Lisboa e Porto, etc.

E um dos maiores elogios ao talento essencial-
mente portuguez de Bordallo Pinheiro — elogio
que é preciso tambem não esquecer — esiá n'esie
acto d'um principe portuguez que vive no exilio,
e que levou de Paris para o seu castello dJAustrÍa,
como primo rosa lembrança da terra portugueza
vários exemplares das famosas fayanças.das CaIJas.
Esse principe chama-se D. Miguel de Bragrança...

Devemos tambem notar — acerescentou o snr. Ma-
riano Pina — que Bordallo não só se distinguiu pelas
suas fayanças, mas em tudo quanto constitue o sue-
cesso da nossa soberba exposição. Foi alie quem or-
namentou todo este pavilhão; que ornamentou e
dispôz as secções vinícola colonial, florestal, mineira
e dos produetos alimentícios; quem fez o kiosqueda
venda dos vinhos, quem tudo arranjou, tudo inventou
etudo dispôz, fazendo de estofador, de decorador,
de pintor, e de architecto. O brilho, o conjuneto,
o encanto d'esta notável exposição a elle se deve.
Cem prêmios que houvesse para elle podiam todos
ir, porque aqui mostrou elle cem aptidõ.s, cem. ia-
lentos diverso.1

A todas estas considerações respondeu dò
seguinte modo, com mais um rasgo de extraordi-
naria bízarria, o dr. Alves Ferreira:
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O pavilhão de Venezuela.

— « Pois bem ! Em
vez de 5o:ooo francos,
seja o premio de iio:ooo...
Serão 20:000 francos ps-ra o snr. José Galache;
20:000 para a Liga dos
Javra dores do Douro ; e
20:000 para o snr. Ra-
phaei Bordallo Pinheiro.»

O dr. Ferreira foi vi-
vãmente felicitado peloseommissarios portugue-zes, que preparavam um
banquete em sua honra
para o mesmo dia da dis-
tribuiçáó dospremios.

O dr. Ftrreira deseja-
va que a distribuição fos-
se no dia seguinte (.5d'outubro) mas objectan-
do-se-lhe que o snr. con-
selheiro Mariano de Ca,-
valho, presidente da com-
missão, estaria em Paris
no dia ali d'issc mez c
que devia ter o maicr
prazer cm assistira ista
solemnidadc, ficou a dis-
tribuição dos prêmiosmartada para o dia 20, o
panf eise mesmo dia ob-raquete em honra dodr. Fcireira.

Mas quiz a falalidíide
que o dr. Ferreira não
podesse colher as íelici-
tações e os ap/lausos ae
que era digno, pela suatao nobre e tão pátrio-tica acção.
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O 1-.1VJI.HÃ0 DO CllILI.

No dia 18 d'outubro
o nosso director Mariano
Pina dirigia-se ao Grand
Hôtelie Paris, paradeixar
o seu cartão de cumpri-
menios ao cr. Alves Fer-
reira, quando um dos
empregados do Grand
Hotel o chamou myste-
liüsamente, e o conduzio
ao escriptorio da direc-
ção d'aquelle estabeleci-
mento.

ü nosso directer era a
primeira pessoa quen'cs-
se dia procurava o nosso
compatriota ; e foi a elle
que foi communicada a
brutal noticia de bue o
dr. Ferreira havia appa-
recido n'aquelle manhã
morto no seu quaito!...
Chamara-se um medico
para constat&r á morte,
provocada' pelo rompi-
mento d'uma aneurisma.
E U-se communicar, a
triste), notic.a á policiae
ás auetoridades portu-
guízas.

Quanto ao premio, os
premiados irão recebel-o
cm breve. O dr. Alves
Ferreira no propio dia
Ua reunião1 qtizera en-
iregar a importância de
60:oco francos aes com- .
missaiios" pottúguezes.
Mas sendó-ihe diiò que
seria mais natural espe-
rar por alguns dias a che-
gada do sr. Conselheiro
M.iriano de Carvalho a

EXPOSIÇÃO DE PARIS. ~ oIS TAVILHÕES liXTRANGElKOS
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Paris, conservou aquella somma como um deposito
d'uma quantia que lhe não pertencia, c que devia res-
tituir d'ahi a dias. Dj sorte que esse deposito
será em breve restituido ú commissuo portugueza,
para ser distribuído pelos premiados.

Calcula-se a fortuna do dr, Alves Ferreira cm
cerca de quatro mil contos fortes. Esta fortuna
fòra adquirida como uma pharmacia que odr. Fer-
rcirg possua no Rio de Janeiro.

O SUFFRAGIO POPULAR

O nosso collega lisbonense o Tempo, aproposito
das eleições que tiveram lugar em Lisboa no dia
20 de outubro findo, lembrou-se de fazer um plc-
bíscito entre os escriptores portugueses pedindo-
lhes uma opinião acerca do suffragio popular, tis
o que alguns cscriptores responderam :

Penso que o tufTragio popular deixará dc ser suco
gástrico do apparelho digestivo da política portuguezn,
quando o eleitor for tanto ou mais instruído e intlepcn-
dente, que o deputado eleito; mas sendo isto, como é,
um absurdo, o suflragio popular nunca poderá sercon-
siderado um traço bastante serio da fisionomia do re-
gimen representativo. Conheço pouco a engrenagem
eleitoral; mas, observando no Minho as saturnaes do
suflragio popular, (iquet cdificiido, c estive vai não vai
u dar vivas ao sr. I). Miguel a.°

,5 _ 8 _ 8p.
De V. etc.

Camillo Castku.o Biianco.

O suílVagio popular c unia superstição moderna, pela
qual os philosophos substituíram a superstição antiga
do D.reito Divino, ao reconhecer-se que o dito direito
tinha cessi Io de se achar nos casos.

Esta nova supjrstição pertence & serie do Ente Supre-
mo, da Deusa da liarão, da Homocopathia, das Cartas
Constitncioiues e das inchas que andam á roda.

lülla tem evidentes vantagens so.iacs. Enriqueci a
arte de escrever c de discursar com novas flores de rhe-
torica, taes como a (risca, a piadit, o calor c a trepa.
Anima a prtstidigitaçúo, a magica branca c a cliimi:a
culinaria, por meio da empalmaçáo dos papelinhos
numinados votos, pela vulgarisação das caixas de tundo
Inlso chamadas urnas, e pelas ({'versas combinações
gastronômicas que determina sobre o lithurg cj car-
neiro com batatas e sobre a symbolica pescadii.ha de
j.abo na bocca. Finalmente cila protege matemaliuente
o consumo da arnica, e desenvolve o gosto dos exerci-
cios athleticos, incitando com ardor ao jogo da moca
sobre a nuca do povo.

Emquanto o cerebro da sociedade não adquirir acon-
sistencia necessária para comprchender que a funeçáo
do governo ê puramente seiemifien, e teiu de se basear
em uma correlativa organisaçáo technica, como a da
medicina, a do poder judicial, a da engenharia, ctc.
parece-me que a nossa obrigação é defender o suflragio
popular, e derramar por elle toda a ilietoríca que fór

precisa, alim de que o não substituam por coisa

pe:>r.
Dentro do campo das fícçóes — e c esse campo que

constituo o domínio de toda a política moderna—o suf-
fragio popular entendo eu que é a superstiçãosinlia
mais catita que abi temos.

Ramaliio Ortigao.

Vejamos o que sahe :
Uma oleographia vistosa, uma gravura de almanach

francez, uma valsa de um mestre de philarmonica de

província, ns verbos sentiir.entaes dc um trovador de
piano, obteriuir, cm toda a parte, pelo suflragio popu-
lar, preferencia a uma tela de Ruysdael, a uma agua-
forte de Chauvel, a unia symphonia de Berlioz, e a um
soneto, a uma estancia ou a um poema de Coppée, dc
Sully-Prudhomme e de Leconte de Lis»le. Porquê? Por-

queo sexo artístico exi&te ainda no povo no estado em-
bryonario, sem educação alguma, rudimental e incohc-
rente. A intelligcncia humana, sob este aspecto, cm
pouco sobrepuja a intellígencia troglodyta, origem da
nossa, segundo Darwin.

No mundo político, pela insciencía cm que os cida-
dãos se acham da própria força, pela ignorancia dos
fundamentos do direito, que lhes assiste, c das consc-
quencias lógicas do exercido que fazem d'esse direito
acontece o mesmo. José Prudhomme impera em toda
a parte : e o eleito absolutp do povo em todas as na-
çúcs, indispensável tm todos os parlamentos, em todas
as assembleas, nas tribunas dos oradores, nas cadeiras
dos ministros e nos thronos dos presidentes. No emtan-
f, como o suffragio representa, não uin direito ou
mandato, mas o poder executivo da soberania popular,
e não ha outro meio pelo qual uma nação possa revelar

e impor « sua vontade suprema, acccÍtemo«lo com to-
das as suas conseqüências, sugeitando-nos aos factos,
como elles se nos apresentam. Portanto, levantemos os
eleitos nos escudos dos no»3os chapéus altos, c congra-
tulemo-nos uns aos outros, porque em todos nós ha,
pelo menos, uma costel|a de Prudhomme.

Eis o que sahiu.
18 — to — 8g.

J. PlíNItA.

O suflragio popular é a grande arma de um povo li-
vrc, que deseja exercer pacificamente, sem Uirbaçóes,
nem guerras civis a sua magestad" e soberania, supe-

# ri o r e anterior a todas as soberanias e magestades. Usa-
do livremente, fóra de todas as pressões auetoritarias,

todos os conluios de facção, de todas as violações da
consciência, encaminhado pelo espirito publico de um
paiz que sabe discernir entre o que é moral e justo c
racional,eo queé repugnante á razão,á justiça,ú mora-
lidade, não ha seguramente mais precioso attributo. do
cidadão. Quando npparece desde a origem, viciado pc-
los recenseainenios facciosos, pela servidão aos arbi-
trios omnipotenies de governos insanos e egoístas, quan-
do nasce da corrupção e vive da immoraüdade, não é
ja a expansão do espirito popular, generosamente illu-
minado, mas a triste manifestação dc que um povo
chegou ú sua derradeira degradação e á sua irremedia-
vtl decadencia.

Latino Coki.iio.

Pedc-me que lhe diga o que penso do suflragio po-
pular?...

Se o amigo quizesse inquirir dc mim o que penso Ja
papisa Jcanna : se me pedisse a minha opinião poiiti.a
a respeito dos Pharaós, ou dos KalÜas de Bagdad:se
me perguntasse qual a dimensão provável da cauda do
primeiro anthropopitfiâco, na época do gentio prehisto-
rico; em que rythmo eram cantadas as canções dos bel-
los c louros piratas norman 'os, 

quando aproáram, pela
primeira vez, á ilha estúpida da nevoa c do carvão : —
íinalmeute, se me perguntasse coysas de pasmo, como :
em que relações d'amizade estou eu com o Grão Turco:
que sentimento csthetico me inspiram D. Guiomar
Torrezão e a cstrella da manhã : qual a minha opinião
critica sobre o sr. Plorencio Ferreira e os cantos d'Or-
pheu : — nenhuma d'cstas perguntas inverosimeis me
adiariam mais renitentea responder-lhe, dó que a es-
crevcr, na preseute occasião, cm prosa charra, uma es-
pecie de artigo de fundo.

Mas visto que quer o alvitre d'um desiiludido con-
victo, alvitre tanto mais insuspeito quanto nenhum pa-
pel pretendo representar na comedia contemporânea,
esforçar-me-hei em o servir.

Propor uma questão d'arte, de gosto, de sciencia, de
litteratura a um plebiscito, dú sempre como resultado
a estupidez hydropica do Numero vencendo a razão, ou
o ideal, em minoria.

Em política, porém, o plebiscito, (não sendo viciado)
dá sempre, no momento opportuno e historico, uma de-
cisão lógica e moral.

Eu explico a apparente contradicção.
Como todo e qualquer problema d'arte, de litteratura,

ou de sriencia, versa sobre um grupo de causas e cf-
feitos, que importa para as sondar, niedir e pezar, a fa-
culdade critica c da abstracçáo, é obvio que o proble-
ma, pela sua mesma acuidade, escapa á analyse da
massa leiga.

São sempre, por Ísío, picarescos e disfruciaveis todos
os plebiscitos em que se interroga quem e o primeiro
litterato, quem é o primeiro sábio,' quem é o p:imeiro
poeta, quein é o primeiro bacharel? — por quanto isto
presuppõe unia somma de juizos, de raciocínios e de
abstracções, que a turba não póJe formular, dividir
agrupar, riem deduzir.

Se alguém propozesse no século XVI ao globo terra-
queo tm pezo — ainda que não existisse o Santo Ofli-
cio e a coacção religiosa — se Galileo, afirmando o
movimento da terra, era ou não, um zote e um orate

.o globo terráqueo cm pezo votaria que Galileo era um
pedaço d'asno.

E os mais radicaes. do planeta achatado nos polos,
affirmariam, apenas, que ella era um meleatrefe, c um
marau...

Em política, porém, a scena cambia. Aqui não se re-
querem na massa anonyma grandes contensões meta-
physicas.

Tudo repousa na emoção moral — a confiança.
E como é claro que a sociedade é como um grande

proprietário collectivo que tem o direito de eleger os
seus representantes e os seus administra*dores: e como
e mais obvio ainda, que a primeira cousa que quer
tanto o rico, como o pobre, tanto ò pequeno, como o

grande proprietário, e que os S2U8 gerentes sejam da sua
confiança, é evidente c nitido que cm política o plebls-
cito é lógico c moral.

E porqud?,.. Porque um candidato pôde illudlr, e certo
a creduliditde popular: mas, para lhe raptar a confian-
za, illudiu-a pelo lado superior e heroico da alma pu-
blica, mascarnndo as virtudes civicas : istoc, prestando
aindu, como a hypocrisia, um preito ú virtude.

Mas, quando mesmo a sua confiança é illudida,
a collectividade tem sempre meio dc por um bridáo no
abuso.

E em política, vale mais salvaguardar um grande di-
reito, mau grado oi seus defeitos, do que escaqueirar a
cabeça dá Liberdade, cm nome do puritanismo.

Porque os grandes direitos ganhos palmo a palmo
pela Historia sahem da entranha ferida da humidade,
como o homem sae do ventre materno : entre sangue e
lagrimas. .

Go.mics Leai.

Vamos a suppôr pelo melhor : que o suffragio popu-
lar seja sincero.Sinceridade dc qué?Da via costumaria
do interesse pessoal, do paradoxo, do odio, da cegueira-
Quando não seja falsificado, pode ainda ser falso', ou do
futuro, como a musica que o llosslni dizia que devússc
ler-se de pernas para o ar...

Juuo César Machado

O conceito que formo do sufTragio popular é justamente
o conceito que formo d'um rewolver : bom ou
mau, optimo ou péssimo, conforme o uso que sc fizer
dellc.

JoÃo di: Deus

P. S. — Esquecia-me dizer que também pôde sernem
bom nem mau, como aquelle que me levou ao parla-
mento em 1868.

VALOR ALIMENTÍCIO DO OVO

O snr. Fresenius, de Wiesbaden, affirmaque um
ovo contcm tanta matéria alimentícia como uma li-
bra e um quarto de cerejas ou de uvas, uma Itbra
e meia de mrtçãs, duas libras de groselhasc quatro
libras de pêras.

Também o mesmo chimico affirma que joolibras
de batatas são tao alimentícias como 114 libras dc
uva, 127 de maçãs, '192 de pêras e 327 libras de
ameixas.

DOUTORES EM MEDICINA

Acaba de se descobrir uma nova fabrica de diplo-
mas de doutores em medecina !...

Trata-se d'uma Faculdade phantasista de medi-
cina e cie cirurgia, iniitulando-se Trinity Univer-
sity of medicine and surgery, tendo a suaséde em
Bennington (Vermont) e não existindo em realidade
senão nos pergaminhos que são conferidos por al-
guns hábeis larapios, por uma somma que varia
entre do.^e e sessenta libras.

Ajuntemos pois a esta agencia a Univcrsity oj
Cincinnati; a New-York Itate medicai College; a
University of New-Hampshire; a Trenton (New-
Jersey) medicai college, etc. — q'àe são todas ofti-
cinas do mesmo genero.

Sem fallar nas universidades de lettras e de phi-
iosophia de egual força, com que certos pedantes
se dão ares, por esse mundo de Christo!...

OS ESTUDANTES NA ALLEMANHA

O numero de estudantes na Allemanha duplicou
depois da guerra de 1870, de modo que o proleta-
riado intellectual, segundo a expressão do sr. de
Bismarck, não faz senão crescer.

E'hoje impossivtl achar empregos ou funççÕes
para os 34:000 allemães que freqüentam annual-
mente as universidade*. Conta-se agora um estu-
dante sobre 1:400 habitantes. Sobre os 34:118 estu-
dantes, o terço é formado, de judeus. Na Áustria
conta-se um. estudante sobre 1:200 habitantes e 40
por ioo d'estes estudantes são judeus.

En Vienna a maioria dos professores são israe-
litas.

FABRICAÇAO DE BRILHANTES ARTIFICIAES

A transformação do carvão que brilhante pelo
calor e pelâ èléctricidade,' empregados alternativa-
mente ou simultaneamente, ó uma questão que au-
da ha muito na ordem do dia» As revistas scientifi*
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ca. anriiinclam que Mr. lV.on, inver.tor inglcz,acaba de a resolver.
Os dois extremos d'uma hoste de carvSo tendo

™5hf„° T" 
1,repora.f5° «'Pecinl, são ligados a umamach na dynomo cuja corrente leva o carvão a umaaltíssima incandoscencia. Formar-se então uma lamada de pequenos crystaes que apresentam todos
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passageiras. Le Gontdec, 49, r. J.-J.-íiou3s;'au,Pdris.

GUERLAIN, 
PARIS

~ *»¦rne m la Pai*. — ARTIGOS RECOMMENiMnnü

uara\1^r^iÍO,rím,fí!t,,»#,ía/*"~S",>OCÍ't'/,sabnnGtc do loticador. upara a parba.-Cioir.c^üJ#^ para amaçlar a pullo. - pósilef»'« » «»i «iii- uruiiiuuu tfiOVfimitm uarn amnplnt' t nnli.a i»a ¦ i *"• 
"^r®T'JflCOblnO{'.*lfit ÒfOSiuJ CfCftwnt

 _ _ oryslallsado, pnraocabelioo bar ba 1 <«..-.7,1 L>11 uüraiiriuoaraetilia.-&titb<>t>l»
• ¦ ™ 6 ¦ ttnrin Chriatimt. — Pttn itaim. - lunfmff'in ir wf IJnra peifuiuarG limpara cabeça.'-

^dolaP^ABTIBOSRECOMMENDADOS ZS&I.SVSRfX—— ^ww»tiiiiuiiL««uwu Mttgtfu, — Agua do Viitra o agua d« Chi

FERROQUEVENNE^r^C^r^r^^

1 paris ~

^ 

" 
^MAUDES ARMAZENS OO

PriDtemps

NOVIDADES

Requisite-se
1 pnffllniVA <o catalogo general illustrado, em

portuguez ou em francez, contendo580 gravuras (modelos inéditos)
liara a ESTAÇlO dINVERNO ciuese remette grátis o franco a quem o
pedir em càrta devidamente fran-
queada e dirigida a

MM. JULES JALUZOT & Cie
PAR IS

Este Catalogo indica as condlcuespara a expedição f-,ranço ãe vorteemtodos os países do mundo.
São igualmente enviadas franco asamostras de todos os tecidos que

%auJrip^SS immef)sos sortiraentos doPMNTENIPS especincando-se bem osgêneros e os preços.
Interpretes papa todas as Línguas

ô disposição das-pessoas que- desejemVisitar os Armazéns.
CM4 DE fíEEXPEDIÇÃO EIA LISBOA:

TRAVESSA DE S. NtCOLAü 102-1*.

LA' ROSEE PU PARAPI8
Crnz da

Legião d'Jfoora
10 medalhas 

"/"YV^ 
TTT F>"""Crni7i'

oasEiposições 1 71 7 f\ ¦ -
CASA FUNDADA

Perfumaria 
^edíciô.

invençã^NÕVT*

. iSachet, griÚtMtina Mecicis....

Chalybé Balsamico
Tonico superior d'uma efficacia certa

1 Anemia,Chlorose, Prostração. Impo-
tenda, Fevres, Bronohite chronica,
Doenças mentass e nervosas.'
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO
lemessa para o estrangeiro 2fr. por 7 fr.

DEPOSITO :
41, fíue das Franos-Bourgeoisj Paris

OLEOkHOQG

fle riMDO FRESCO de BACALHAO
NATURAL e MEDICINAL

BccojUlüo desdo 40 ANNOS, em
França, In^latorra, Hespanlui, Por-
tnjral, Jir;i/,il, Rjpublicus llisjiano-
Amoricjinas, paios primeiros me-
dico? do mundo, contra as Mo-
lestias do Peito,Xósse, Crianças
iranzinaF, Tumores, irrupções
da Pelle, Psssóas fracas, Flores-
brancas, otc. O Oleo de Bacalhào
de HOGG u o nmis rico om prin-cipios activos.

Tendido sómente em frascas TRJAN1ULAHES.
£*í/a-se .• obiv a Jitiqneta o 8c.lt» n*ul

do Estado Francez.
Dnico Proprietário: Boaii, 2, rua Cast igliune, PARIS

-• B EM TODAS AS PHARMACIAS a
I I IIIMVII

lí&ttenciadeíw
P - ANEMiA^-CHLQmE ^

O PERRO

, 
BRAVAIS 

,f Sogiimlo aa DX|icrloiiuiaa tios nmis eonhocidos "
I .inodkos tem uma acçüo ininiodiata sobre a Eco-V nomla, som que a'alili-aaultoaiuonoi'[ierlurbação,
1 o d o mesmo iiosso quo restituo ao sauguoasiwcôr iI naluriil da lhe 0 vigor uauossarío reoflus tituindo-o J*• llajilwla a rauiiU com ss Imijacãus ou ÜoülrafaicSía. TI Exítjiv firma R, Bkavais, imprimida vermelha '

* IlEPÜSITO NA 1IÒR PAUTE UAS MIARUACIAB.->: 40 ol42. ruc St-Lazare, Paris

DO

- LA1T ANTCI-UBI.IQUB -

fO LEITE ANTEPHELICO*
puro ou misturado com agua, dissipa

SARDÃS, TEZ CRESTADA
i* PINTAS-BUBRA3, BORBULHAS* " ROSTO BARABULHENTO

£ FARiNAGEO

l CATARRHO
OnradosAIAannAA PAniAEmFrança
com os blbAIfltUo Cor ll« 2fi.a caixa i
Opreiilea, Tones, ConsllpafÔc*s KevralgÍaa

ta Iodai ai PharmacUi de Portncil e do BraiÚ.—PARIS, Venda por groiM.I.SSPIC, RaeSt-Lasare,iO. Exiiir at* «wífMlsrt trirtfia Gigtm

•»99S3íSi:a~ ~

EXPOSITION iJ|L UNK 
'l01878

BCOf wJ1 Coix*'-çvaller
íes plus hautes récoy,penses

OLEOroM

EG9UDRA7 IISPECJAí.UESTE PREPAWDO Mlü A fdltllflSüllA DO CABELLO #
necommcndanios osh: produetn, ScotishiiTciüo pulas celebridades Miniicas fil
(iclos si>us priiiciiros il« uuina,' 

S
comoo mais|iodurosi> n-gmci aüori|misc conhece. •

Artigos Recommendados r
PERFUMARIA DE 1ACTIINA j
Celcbriilridfia «dias.

• Arni niirrí»í^AD^S paríl " lci,,«°<
% AGUA DIVINA dita agua do s&nde.

I 
ESTES»í.fiTIG0S 'cN1M-SE'«fl FABRICA i

> paris 13, rue d'£nghien, 13 paris 1
| 

Depósitos ontodns as Pei-fumarias. Pharmacias \ü Cabellureirus da America.

VERDÀDEIROS CRAOS
DE SAÚDE DO D1FRANCK

iper'»atíi, Estoiucblcoi, Pursi>
tlves, Dtporatifos

Coutra a Falta de Appetlte,
a Prisão de ventre, Enxaqueca,

J»Vertlgema, 

CongeatOes, eu.
) Dose otdintria: f, 2 6 3 grSot
«Oaaioticia tccunipaiilit & cadi uiiiãtt,
• Exigir as CAIXINHAS AZUSS com' o roíalo em 4 cores e o Sello daUnIH doa FABRICANTES.

Pariz.Pbiri"* lerof ajrinciwesf^

Jy0Z§l&
j( Drains >

de SftnlA

%\Tranck^

TODOS 03 DENTIIVICOS

SÃO BONS...

Ouve-se dizer isto algumas vezes.
Aquelle porém que nos transmiitu tal
athrmativa, evita muitas vezes o de-
signio de sorrir francamente, com me-
co de mostrar a todos aonde conduz

semelhante principio.
Mas se ao contrario, appoiado,no

seu cizer. elle vos exhibe uma denti<
çao completa, tientes brancos e bem
tratados, ficae certos que teve o cui-
dado de escolher entre estes dentri»
vLc,los.' 

(JL'e P^tende todos bons, « O
Elixir Dentrificio dos R. R P. P
Benedicíinos da Abbadia de Soulac
que sabe superior a muitos dos seus
congeneres e cuja experiencia de cin-
co séculos tem estabelecidod'uma ma-
neira indiscutível asua constante efti-
cacia.

Agente gerali
A. Scguin, llordeaii.v

Preço de venda em França, Elixir :
2, 4, 8, i2 e 20francos.

Preço , de venda em França, Pós:
i,25 francos.

Preço de venda em França. Pasta:
1.23 e 2 francos.

Encontra-se em todos os perfumis-tas, OibaJleireiros, Pharmaceuticos,
Drogue tas e Retrozeiros, etc.

^—Icui De YERTUS Sffiurs

ESPARTILHOS

PARI S 12, Rue Anber

- «SSOCCUPAE — vossas
- - — — - ..v horas de
repouso em trabalhos de COR-
TE e RECORTE de^ínadèira. •

> Ornai os vossos quartos coir'
bonitos objectos construídos

pela vossa própria mão. Machinas,serras
desenhos e mais utensílios. Envia-se franca°j c^a'oso ilustrado por 3o cent. 3, ruada Ftdehte, Paris.

dioestOes
CIFFICEIS

Dy,;pepsia

Perita

\de Appetlte 

i TONIÒO" DIOMESTIVO' cõn^QüUUT-DOCA a *•»>¦¦¦«¦
Li52£'i2° Ir """lha* de' Ouro e™*„nra

I PABIS - OHEZ, J4. rue La Brujoro, e em todas aa Phârmaolai

ELIXIR 33®

GASTRALGIA
ANEMIA

Vômitos

Diarrhéa |

_ chronlca
PBPSINA

Em todos qs Perfumistas é Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

YEL0

PS 1'Aitoz
especial

PREPARADO COM UISMUTHO
Por CHI» FAÍY, Perfumista

9, rue d.e la, Paix, FA.3RIS

BISlMf UTICO 
ALBUMINOSO BOILt.Ecrir. ÃAC d< BROMHYDRATO ia QUINIHA BOILlE»«,.n.vraiau.V mi mm\J dynntaria,dl«rrtaaa,gaatralglaB, aoidas. T Hál3 iobrei,onxaquno»».-BEHEVOIX, 14,r.Buu-líuflSii, aPi"'
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LES DEPILATOIRES DUSSER

PASTA EPILATORIA para o roslo. PELIVORA para os braços
DUSSER, inventor, í, iiic .Iciin-Jiicqiiüs-ltoiisscmi, cm frente do Louvre

wr1s promptaa o bntiho com
— Ku ic socorro! aqui icus um frasco dc I'ilh-orcdc tomar-te por uma itymphn de Llinnu.

O que! oinda não estás prompta '¦Nao me atrevo a ir para o banlio coin os bra<0S oponuis n este esladn
— l-.is ns trez (Jrnçns : as trigueiras enganam, as lourastlesiícnhnijif c tis ruivas não nos consolam.IHzcm que são retratos vivos.As cornes suo ndmi-

A baronezaé agora outra,desde que níio tem equellesbigodes ouc lhe davnin o aspecto d'um granndeiro.~ A I ale épiijfoirç foi que A libertou d'cist» horror e aPihvorc concjuio a obra.

A PASTA EPILATORIA DUSSERii ¦ Kmostatíi-, mvllei/íos dn Vrmuceior de muitas fW«™°reí»ii)íllMl!&are^wi5hM<^,?anJSiS^,nír"Í"f1,*tpaw°|,oltom°'* S0»»«08DEEKIT0,Kleeatns lleamipem»Vçn.lMc em «.to,, p»™ o farta,' ,JScaáas m "m» omS.ÍCK, DUSSER, 1, *u„ JcaD-Jucques-Roussoau PARIS: MRitfhVKSfffsMS

Interessante Descoberta Parisiense
da PARFUMERIE - ORIZÁ

do L. LESEAND, 207. Rue St-Homré, FABIS
rfS03j®II3!^

12 perfumes^1' DECICIOSOS % §;
I Sob fôrma dc lápis' e Pastilhas

Basta esfregar levemente cs oyo:tosj:arapsrfumal-os Instantaneamente.
LISTA DOS PERFUMES CONCRETOS!

Bemette-seIranco oCatalogo-Bijou,

ViOLETTE DUCZAR.JASKIH D'ESPAGNE,HèLIOTROPE BLANC.ULA8 DE MAI,FOIN COUPÉ.ORIZA LYS.

JOCKEY-CLUBOPOPONAX id.CAROLINE id.U1GNARDI8E id.IMPFRA7RICE id.OfílZA-DERBY id.desconfie*çe das falsificações
k Twii tm Porl ugil tm Cm ria loJita w l'»r fmnigiini a (]<bi"tlnretrfm

mmmWMBmmw
- 38yrpPhp'MW

wofip HKHAHh

o Brasil.

T. JONES /0\ T. JONES23,Boul'i dei Capucines, 13 V\23> Bonl" de» Capucines, 23SAHS8 - -DB %\ PAEÍX8Fabricante » * JONESiV Fabricanteda Perfumaria ingtezaEXTRA*FINA
de Perfümaria InglezaEXFRA.PINA

IMPERIAL RU68E
ESS. DOUQUET
VICTORIA

mkm 11

Le Gérant: P. Mouillot.

Pluide latifProduclo som egual para amnci.ir \ rTlnopIno nnmnnrtiicepreserverar a peite qualquer irritação.^ MUfllUIS bUlUjlUMOS
La Juvenile \ 8EMETHINQ KLW |Po sem iienhumamistninchimicaparaos 'cuidados de rostro adherente e iuvisivel.
Lily Wash, \ 8TEPHAR0-1IS |PuraembellezarioDtiiebi-nnquearoPâscoçoeoiHombros \ —
latif Cream ; \ 0P0^AX

Conserva-se perfeclamenle solo todos os climas. \Superior a todos os Cold-Cream conhecidos. V ULtTB
Aguã de Toilette Jones \ «ida' Tônica e Refrigerante,
Elixir e Pasta SamohtiDontlfrlcR nntleeptlca, Branquelo os donteí, Impcdo & cai-lo e o torturo JUBILSE

PARIS. — IMPRENSA MOUII.LÒT, |3, QUAI VOLTAIRE¦


